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Concessão de rodovias exigirá
posicionamento e diálogo

O Vale do Taquari precisa se manter atento
para o trâmite de concessão de rodovias esta-
duais. Quanto antes é preciso ter posicionamen-
to claro por parte da região. É fundamental que
lideranças locais se articulem para apresentar
ao governo do Estado os gargalos que afetam a
mobilidade e o desenvolvimento econômico. Ao
mesmo tempo, os usuários devem estar abertos
ao modelo de pedágio no formato free flow.
Pode ser uma oportunidade de modernização,
desde que as demandas específicas da região
sejam ouvidas e consideradas.

Esses debates precisam ser acompanhados
de perto pela população e pelas lideranças. A
transparência e a participação ativa são es-
senciais para garantir que as decisões sejam
as melhores possíveis. Mais do que apenas
aceitar ou rejeitar propostas, a região deve se
posicionar de forma propositiva, contribuin-
do para soluções que beneficiem todos. Afinal,
o Vale do Taquari só tem a ganhar quando age
de forma unida e estratégica.

A comunicação com o governo do Estado e
com as empresas concessionárias deve ser
pautada pela empatia e pela busca de soluções
conjuntas. Técnicas como a Comunicação Não
Violenta (CNV) podem ser valiosas nesse
processo. Em vez de adotar um tom acusató-
rio, a região pode focar na exposição clara dos
problemas, como a necessidade de ampliação
das rodovias e pontos críticos, e expressar os
impactos que eles causam na economia e na
qualidade de vida da população.

“O progresso regional depende do
diálogo firme, mas respeitoso, entre

comunidade e governo.”

Teutônia tem um papel estratégico nesse
debate, especialmente por sua ligação com duas
rodovias importantes: a ERS-128, conhecida
como Via Láctea, e a RSC-453, a Rota do Sol.
Ambas são fundamentais para a logística regio-
nal, conectando o município a polos econômicos
e turísticos. Por isso, é essencial que a cidade
participe ativamente das discussões sobre tari-
fas, melhorias na infraestrutura e condições de
tráfego. O futuro da mobilidade e do crescimen-
to da região depende dessas definições.

O caminho está em fortalecer parcerias e
demonstrar ao governo que investir na infra-
estrutura rodoviária é investir no futuro da
região. Construir um discurso que una dados
técnicos e relatos humanos pode sensibilizar
as partes envolvidas. Além disso, manter uma
postura aberta a negociações, sem abdicar dos
interesses locais, cria um ambiente favorável
ao consenso.

EDITORIAL

Bombeiros Voluntários de Imigrante
e Colinas se preparam para nova fase

JÚLIA AMARAL

C om previsão de inaugurar o novo quartel
na segunda quinzena de janeiro de 2025,
o Corpo de Bombeiros Voluntários de
Imigrante e Colinas (Imicol) entra em uma

nova fase, após 13 anos de existência. O novo
prédio, de 480 metros quadrados, localizado em
Imigrante, contará com amplo espaço para as via-
turas, quartos masculinos e femininos, uma sala
exclusiva para estudos e treinamentos, central de
comando de operações e uma área externa voltada
para atividades de treinamento.
 "É uma estrutura extremamente ampla e plane-
jada para ser um quartel-modelo de Bombeiros
Voluntários", destaca a comandante do Imicol,
Caroline Hauschild. Para a inauguração, falta ape-
nas a instalação das portas dos quartos e banheiros,
além da pintura externa, que depende das condi-
ções climáticas para ser concluída.

A intenção é realizar um evento de inauguração.
“Este é um marco histórico para o Imicol. Estamos
aguardando a finalização da pintura para anunciar
a data do evento”, afirma Caroline. O custo do
prédio foi arcado pela Tecnocoat, empresa do Gru-
po Hassmann, que fica ao lado do novo quartel. A
parte interna, incluindo móveis e outros itens, foi
financiada com recursos das doações realizadas ao
Corpo de Bombeiros, e o terreno foi cedido pela
Administração Pública de Imigrante.

A motivação para a construção do novo quartel
surgiu da necessidade de oferecer espaços mais
confortáveis para os bombeiros de plantão e de
ampliar o espaço para acomodar as viaturas. Outra
exigência era que o prédio tivesse saída, tanto para

Colinas quanto para Imigrante, municípios atendi-
dos pela guarnição.

“Uma das grandes demandas era uma área para
treinamentos, visto que boa parte deles são realiza-
dos no quartel. Agora, contamos com uma área
externa, inclusive com lago para treinamento de
embarcações e uma sala de aula totalmente estru-
turada para o treinamento dos nossos Bombeiros”,
completa a comandante.

AÇÃO ENTRE AMIGOS ESGOTADA
Outra mudança significativa será a aquisição de

um novo caminhão de combate a incêndio, custeado
pela Ação Entre Amigos organizada pela instituição.
Os números para a ação já se esgotaram e foi possível
alcançar a meta de R$ 100 mil com a iniciativa. A
previsão de entrega do caminhão é para abril de
2025. O sorteio ocorrerá no dia 15 de dezembro,
durante o Natal de Imigrante. O prêmio será uma
motocicleta Yamaha Neo zero-quilômetro, doada
pela Metalúrgica Hassmann.

INSCRIÇÕES ABERTAS
Até o dia 15 de janeiro, interessados em se tornar

bombeiros voluntários podem realizar a inscrição
por meio do WhatsApp do Imicol, (51) 8304-7610.
Para participar, é necessário ter mais de 18 anos e
disponibilidade para cumprir, no mínimo, 12 horas
de plantão por semana, seja durante o dia, à noite ou
nos fins de semana. O curso de treinamento é gratui-
to e será ministrado por bombeiros técnicos e espe-
cialistas de diferentes áreas. O participante recebe
todo o material, treinamento e suporte da estrutura
do quartel.

 Nova sede fica em Imigrante e tem 480 metros quadrados

DIVULGAÇÃO
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Fim de Ano Letivo: A Corrida dos
Educadores para Encerrar um Ciclo

O fim do ano letivo chega como um tur-
bilhão para os profissionais da educação.
Longe de ser apenas uma fase de encerra-
mento, essa etapa final carrega desafios
que exigem dedicação, planejamento e, so-
bretudo, muita energia. Enquanto os alu-
nos começam a sonhar com as férias,
professores, coordenadores e gestores
mergulham em uma rotina intensa, marca-
da por prazos, burocracias e responsabili-
dades que vão muito além da sala de aula.

Por trás das estatísticas de aprovação,
evasão e desempenho, existem conquistas
que não aparecem nos relatórios. São os
alunos que superaram desafios pessoais
para permanecer na escola, os que desco-
briram o gosto pela leitura, aqueles que
encontraram na matemática um obstáculo
possível de ser vencido. São histórias que
merecem ser celebradas, pois refletem o
verdadeiro impacto da educação pública.

Paralelamente, a burocracia administrati-
va domina o cotidiano escolar. Fechamento
de notas, organização de diários de classe,
elaboração de relatórios e preparação de do-
cumentos exigidos pela mantenedora são
apenas algumas das demandas que conso-
mem o tempo e a atenção dos profissionais da
educação. É um trabalho silencioso, mas es-
sencial para garantir que tudo esteja em con-
formidade com as normativas educacionais.

Apesar do cansaço acumulado, o final
do ano letivo também traz a sensação de
dever cumprido. Cada desafio superado,
cada aluno que avança em sua trajetória
escolar, cada planejamento finalizado é
uma demonstração da força e da importân-
cia dos profissionais da educação. Eles são
os alicerces que sustentam o futuro de
uma sociedade que, muitas vezes, não re-
conhece a grandiosidade do que acontece
dentro dos muros de uma escola.

Para nós, professores, o fim do ano leti-
vo é um misto de cansaço físico e emocio-
nal. A sala de aula não é apenas um espaço
de transmissão de conteúdo, mas, sobretu-
do, um lugar de acolhimento, orientação e
formação cidadã. Cada aluno representa
uma realidade única, e o professor precisa
adaptar-se constantemente para atender
às suas necessidades.

Além disso, há a necessidade de plane-
jar o próximo ano letivo, desde a organiza-
ção do calendário escolar até a previsão de
matrículas e recursos. A pressão para con-
ciliar as exigências da mantenedora com as
necessidades pedagógicas da escola exige
habilidade em gestão e resiliência para li-
dar com imprevistos.

E assim, apesar de todas as demandas,
nós, educadores, nos preparamos para um
breve descanso, já nutrindo a expectativa
de um novo ano repleto de desafios e opor-
tunidades para transformar vidas por meio
da educação.

Que 2025 traga mais recursos, valoriza-
ção e, sobretudo, esperança. Afinal, educar
é acreditar no amanhã, construir sonhos,
superar desafios e transformar realidades.
E nós, que vivemos a realidade da rede pú-
blica de ensino, seguimos acreditando.

Boas festas e um merecido descanso a
todos!

Administração entrega pavimentação
e retoma obras de infraestrutura

DA REDAÇÃO

A  Administração Municipal de Paverama tra-
balha em obras de pavimentação e revitali-
zação no último mês de 2024.
 Foi entregue neste mês a pavimentação da

Rua Francisco Bloemker, em Fazenda São José. Os
moradores comemoraram a conclusão da obra. A
pavimentação de 3.056,70 metros quadrados com
blocos intertravados (PAVS) foi realizada pela LC
Pavimentadora, num valor total de R$ 369.797,40.

Esse era um sonho dos moradores e estava dentro do
plano de governo da atual administração. “Conseguimos
concluir dentro do prazo, demonstrando nosso compro-
metimento para com os moradores”, comentou o vice-
prefeito João Edson de Oliveira Morais, o Branquinho.

Além da entrega, outros projetos foram retomados
no município, como a substituição da grama natural
pela grama sintética no campo de futebol 7 no Parque
13 de Abril. A quadra terá uma área de 1.336,50 metros
quadrados, com acesso pela Rua Maria Jantsch. A
revitalização é realizada com recursos da União, no
valor de R$ 234,4 mil.

Também foi reativado o processo de contratação de
empresa para a pavimentação da Rua José Maria da
Rosa. O trecho receberá terraplenagem, pavimentação
com bloco intertravado (PAVS), microdrenagem, sina-
lização e acessibilidade em uma área total de 93,75
metros. O valor da obra está orçado em R$ 65.949,22.
Da mesma forma ocorre na Rua Carlos Markus, em
Fazenda São José, com extensão de 55,65 metros e
valor de R$ 48.899,97.

 As obras nas Ruas José Maria da Rosa e Carlos Markus estão em processo de contratação de empresas

 Pavimentação na Rua Francisco Blomker
 era sonho antigo dos moradores

 Campo de Futebol 7 terá grama sintética

FOTOS: AI PREFEITURA DE PAVERAMA / DIVULGAÇÃO

FAZENDA VILANOVA      

Município receberá 20 casas populares
DA REDAÇÃO

Na terça-feira (10/12), a Administração Municipal
de Fazenda Vilanova encaminhou ao Governo do
Estado a documentação para formalizar um convênio
que possibilitará a construção de 20 casas populares.

O projeto será executado na Rua São Paulo, em uma
área já adquirida pela municipalidade, e contará com
uma contrapartida de R$ 1 milhão por parte do Muni-
cípio, recurso aprovado pela Câmara de Vereadores
no início desta semana.

O prefeito Amarildo Luis da Silva destaca que a casa
própria é um sonho para muitas famílias. “E estamos
trabalhando há muito tempo para tornar isso realida-
de. A destinação da área e a aprovação da contrapar-
tida municipal demonstram o empenho de todos os
servidores para fazer este projeto avançar e sair do
papel”, afirmou.

Após o retorno Estado para a assinatura oficial do
convênio, serão divulgados detalhes sobre o funciona-
mento do programa, incluindo o cronograma das obras.
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A pedra virou vidraça
Quem esteve no papel de crítico feroz durante

anos agora sente o peso da responsabilidade. É o
que acontece com políticos que, após tantas co-
branças públicas, assumem cargos de gestão e se
tornam alvo das mesmas pressões que antes
exerciam. A transição de “pedra” para “vidraça”
não é fácil: cada decisão é analisada com lupa, e a
tolerância para erros é mínima. A lição? Gover-
nar exige mais do que discurso afiado; requer
preparo, humildade e resultados concretos.

Transição 1
Prefeitos em fim de mandato já contam os

dias para repassar as responsabilidades ao opo-
sitor vitorioso. Alguns usam a estratégia: dei-
xam muitas coisas encaminhadas e anunciam
grandes investimentos. Tudo isso coloca o futu-
ro gestor no compromisso de seguir o trabalho
e não desperdiçar projetos importantes. En-
quanto isso, quem assume quer fazer investiga-
ção profunda para apurar erros. Clima tenso...

Transição 2
Em Teutônia, a transição ocorre preferenci-

almente por e-mail, na formalidade fria da tela
dos computadores. O grupo de Renato e Biondo
tem experiência e já sabe o que pedir. Os diálo-
gos começam agora na reta final. Espera-se uma
conclusão tranquila.

Imagem manchada
Erros administrativos, escândalos ou má co-

municação podem manchar a reputação de uma
gestão, por melhor que ela tenha sido em outros
aspectos. É preciso agir rápido para corrigir o ru-
mo. Transparência, retratações e ações concretas
são essenciais para recuperar a confiança.

Defender o indefensável
Apoiadores leais enfrentam um dilema

quando os erros de seus aliados se tornam pú-
blicos: criticar ou justificar? Defender o inde-
fensável é arriscado, pois compromete a pró-
pria reputação e fragiliza a confiança do públi-
co. Por outro lado, silêncio também pode ser
interpretado como omissão. Saber quando e
como se posicionar é um dos maiores desafios
no jogo político.

lucas@popularnet.com.br RGE inicia a construção
de nova subestação

DA REDAÇÃO

P ara reforçar a disponibilidade e a confiabi-
lidade do sistema elétrico no Vale do Ta-
quari, a RGE, distribuidora do Grupo CPFL,
deu início à obra de uma nova subestação

em Imigrante. O investimento total será de R$ 33,7
milhões. Além de beneficiar os moradores do muni-
cípio, a obra trará benefícios diretos para cerca de
10 mil pessoas nas cidades de Colinas, Coronel Pilar,
Boa Vista do Sul e Roca Sales. A subestação será
construída no fim da Avenida Ito João Snel, nas
proximidades da antiga Cooperativa Languiru.

Com uma capacidade instalada de 18,75 mega-
voltampère (MVA), a nova subestação ampliará a
força necessária para atender o crescimento das
demandas energéticas atuais e futuras, aumentando
a capacidade de atendimento para novas cargas.

Nos próximos 4 anos, a RGE planeja realizar o
maior investimento de sua história em um ciclo de
5 anos, totalizando R$ 9,3 bilhões. O diretor execu-
tivo da distribuidora, Ricardo Dalan, destaca que
uma parte significativa desses recursos será desti-
nada à construção de 24 novas subestações, inclu-
indo a de Imigrante. Esses recursos são aplicados
em obras de grande porte e no uso de tecnologias
avançadas na rede, afirma Dalan.

No fim de novembro, a engenheira Paula Colom-
bo e a técnica em Segurança do Trabalho, Ângela
Cardoso Machado, da Caramuru Construções - em-

presa responsável pela obra - realizaram uma visita
ao prefeito Germano Stevens para discutir as ques-
tões técnicas e operacionais do projeto, que já está
em andamento.

O prefeito Germano Stevens destacou que a
construção da subestação pela RGE era um sonho
antigo, frequentemente adiado. “Pela necessidade
de melhorias no setor energético, especialmente
para atender às grandes empresas que impulsionam
o desenvolvimento do nosso município, buscamos
incansavelmente o início dessa obra”, afirmou. A
Administração Municipal também ressaltou o apoio
do diretor da metalúrgica Hassmann, Carlos Hass-
mann, que se juntou às diversas reivindicações para
acelerar o processo de construção.

Pela necessidade de melhorias no
setor energético, especialmente para

atender às grandes empresas que
impulsionam o desenvolvimento do

nosso município, buscamos
incansavelmente o início dessa obra”

GERMANO STEVENS
PREFEITO DE IMIGRANTE

“

A obra será na Avenida Ito João Snel, nas proximidades da antiga Cooperativa Languiru

REPRODUÇÃO / GOOGLE MAPS
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Separando os sabores
Recomeçar é quase uma arte. É como pegar

aquela salada de frutas que virou uma grande ba-
gunça no fundo da geladeira, cheia de sabores
misturados, alguns já azedando, e separar cada
pedaço com cuidado. Tem o doce da manga, o áci-
do do abacaxi, e, inevitavelmente, a maçã que in-
siste em oxidar. Mas, ainda assim, dá para salvar
algo. Dá para começar de novo.

Na vida, os momentos de recomeço são inevi-
táveis. Uma doença que nos tira o chão, uma per-
da material que abala a segurança, um projeto
que não vingou, um amor que acabou antes da
última página do roteiro planejado. Em cada uma
dessas situações, somos confrontados com a ne-
cessidade de reconfigurar, de entender que o que
veio antes não define o que está por vir.

O luto, seja ele qual for, é como aquele dia nu-
blado que parece não acabar. Mas até o céu cinza
guarda movimento; as nuvens, mesmo densas,
estão indo para algum lugar. Recomeçar exige
aceitar a lentidão desse movimento, respeitar o
ritmo do próprio coração e lembrar que não exis-
te prazo para renascer.

A bagunça é inevitável. Às vezes, parece que
estamos num liquidificador emocional: medo,
raiva, tristeza, esperança... tudo batido junto. Se-
parar os sabores desse caos é o primeiro passo
para voltar a degustar a vida. O que ainda é doce?
O que é azedo e precisa ser descartado? O que
precisa de um toque novo para ganhar sentido?

Há algo de profundamente humano em acre-
ditar em dias melhores. É como o agricultor plan-
tar uma semente sabendo que a tempestade pode
vir, mas confiando que o sol também vai apare-
cer. Essa fé no ser humano, na capacidade de su-
peração, é o que move as grandes mudanças, e as
pequenas também, aquelas que começam dentro
de nós.

Recomeçar não é negar o passado; é dialogar
com ele. É lembrar que a bagunça já foi parte da
história e até mesmo da diversão. Então, hoje, se
você está encarando um desses momentos, seja
um coração partido, uma doença superada, um
projeto frustrado ou até um mandato que termi-
nou, lembre-se: o recomeço é uma escolha.

E na próxima salada de frutas que a vida colo-
car no seu prato, talvez você já tenha aprendido a
separar os sabores, e quem sabe até a inventar
uma nova receita.

luciana@popularnet.com.br

G7 deve arrecadar R$ 30,9
milhões com IPVA 2025

JÚLIA AMARAL

O  pagamento do Imposto Sobre Proprieda-
de de Veículo Automotor (IPVA) começou
na quarta-feira (11/12). A expectativa da
Secretaria da Fazenda do Rio Grande do

Sul é arrecadar R$ 5,6 bilhões brutos. Nos municí-
pios do G7, o valor dos veículos tributados corres-
ponde a 0,54% do montante, o equivalente a R$
30,9 milhões. Em números totais, a quantidade de
veículos tributados nos municípios da região –
23.254 - equivale a 0,59% do RS (3.940.283).

Teutônia é a cidade com o maior número de
veículos tributados (14.418), cerca de 75% a mais
do que o somatório dos seis municípios restantes
(8.836).

O valor arrecadado é repartido, automaticamen-
te, em 50% para o Estado e 50% para o município
no qual veículo foi licenciado. Pelas estimativas da
Receita Estadual, o período de pagamento anteci-
pado, até 30 de dezembro, deve representar uma
arrecadação bruta de cerca de R$ 1,7 bilhão.

Quem quitar o tributo ainda em 2024 terá des-
conto de antecipação de 6% e não incorrerá na
variação da Unidade Padrão Fiscal (UPF/RS), que,
pelos índices inflacionários, deve ficar em 4,63%,
gerando uma redução potencial de 10,63%. As
vantagens podem ser ainda maiores para os propri-
etários de veículos que tiverem os descontos de
Bom Motorista e Bom Cidadão. No IPVA 2025, a
soma dos benefícios bateu recorde, chegando a R$
315 milhões.

DEVOLUÇÃO DO IPVA PAGO
Foi aprovado na Comissão de Segurança, Servi-

ços Públicos e Modernização do Estado da Assem-
bleia Legislativa do RS o projeto de lei conhecido
como “Lei da devolução do IPVA pago”, de autoria
do deputado Delegado Zucco (Republicanos).

A proposta determina que valores de IPVA já
pagos sejam devolvidos nos casos em que os veícu-
los sejam inutilizados ou perdidos devido a catás-
trofes naturais, sinistros (furtos ou roubos) ou
perda total.

O projeto busca beneficiar milhares de gaúchos
atingidos pelas enchentes de 2023 e 2024, além de
trazer alívio fiscal para vítimas de desastres em
situações semelhantes. A proposta avança agora
para votação no plenário, com previsão de inclusão
ainda este ano.

COMPARATIVO ENTRE O G7 E O ESTADO
MUNICÍPIO QUANTIDADE DE   VALOR DOS
 VEÍCULOS TRIBUTADOS VEÍCULOS TRIBUTADOS
TEUTÔNIA 14.418  R$ 19.282.767,02
PAVERAMA 2.729  R$ 3.398.499,11
WESTFÁLIA 1.536 R$ 2.178.676,84
FAZENDA VILANOVA 1.394  R$ 1.701.183,46
IMIGRANTE 1.246  R$ 1.818.070,14
COLINAS 992  R$ 1.219.415,68
POÇO DAS ANTAS 939  R$ 1.300.043,61
TOTAL DO G7 23.254 R$ 30.898.655,86
TOTAL DO ESTADO  3.940.283  R$ 5.690.056.518,14

Ao todo, municípios do G7 têm
23,2 mil veículos tributados

GOVERNO DO ESTADO

JÚLIA AMARAL
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Como você quer esquecer?
Ainda consigo reservar-me o direito

de escutar algumas melodias várias ve-
zes. Quando acordei para a música gra-
vada, ela chegava pelas rádios AM, em
discos (single ou long play). Depois, em
fitas K7 (aquelas em cujas engrenagens
cabia exatamente uma caneta BIC). A ca-
neta desemperrava a fita ou servia para
rebobiná-la enquanto outra estivesse to-
cando. A turma nascida antes dos 1980
sabe exatamente do que estou falando.
Para baratear o custo, buscava nas rá-
dios FM (emitiam som estéreo) aquelas
melodias que eu mais apreciava, para
repeti-las, sempre que desejado, num
aparelhinho que só reproduzia mono.

Quando eu tinha acesso aos álbuns
dos discos, e mais tarde ao encarte dos
CDs, era possível encontrar informações
sobre a obra com que me detinha. Após
ter lido informações sobre o compositor
e o contexto em que ela foi composta, eu
jurava escutar detalhes que antes não
haviam me chamado a atenção. A obra
chegava até mim de forma gradual e por
vários canais de informação. Só não ha-
via a internet naqueles tempos. O mate-
rial era impresso mesmo.

Hoje, os streamings  permitem bus-
car um sem-fim de obras. Quando vejo,
nem bem escutei uma canção completa,
já pulo para outras. Acabo não assimi-
lando, muitas vezes, novas produções. O
contato com elas é de curtíssima dura-
ção e não permite memorizar novas me-
lodias ou letras.

Essa situação me remete a Itzhak Perl-
man, renomadíssimo violinista e profes-
sor do instrumento. Em uma de suas
masterclasses, ele afirmou: “As passagens
difíceis você precisa estudar bem devagar.
Se você não der o tempo necessário, aca-
bará esquecendo tudo logo. Então cabe a
você escolher, ao aprender, o modo como
quer esquecer o que está estudando.”

O mundo com excesso de informação
é um mundo sem informação.

Preço dos alugueis tem reajuste de
6,5% após período de estagnação

ARIANA DE OLIVEIRA

E m Teutônia, observa-se um mercado imobiliá-
rio aquecido, com alta procura por imóveis
para locação e consequente aumento nos valo-
res dos aluguéis, especialmente no pós-cheia.

A procura por imóveis para alugar aumentou conside-
ravelmente após a pandemia (2020), resultando em um
reajuste nos valores dos aluguéis. Anteriormente, os
preços estavam defasados devido à baixa demanda.
Contudo, a volta da “normalidade” do pós-pandemia
modificou o cenário que, impulsionado pela busca cres-
cente, encorajou os proprietários a reajustarem os valores.

Outro fator que impactou o mercado de aluguéis em
Teutônia foi a enchente que atingiu o Rio Grande do
Sul em maio. O desastre natural diminuiu drasticamen-
te a disponibilidade de imóveis para locação na cidade,
pois moradores de outras regiões buscaram a cidade
para se estabelecer. Esse movimento populacional
levou a uma disparada nos preços. Embora a procura
tenha amenizado e algumas opções tenham sido libe-
radas, os efeitos da enchente ainda são sentidos no
mercado imobiliário local.

VARIAÇÃO DOS PREÇOS DE LOCAÇÃO
As imobiliárias consultadas pela reportagem desta-

cam que os valores dos aluguéis estavam defasados antes
da pandemia devido à baixa procura. Com a retomada do
setor e o aumento da demanda, os proprietários se
sentiram encorajados a reajustar os preços, elevando os
valores para um patamar mais condizente com o mercado.

Com a alta procura de agora, o mercado elevou os
alugueis levando em consideração o não reajuste dos
anos anteriores. À reportagem, o proprietário da Inovar
Negócios Imobiliários, Denner Colossi, explica que, quan-
do não havia tanta procura e havia muita demanda, os
proprietários não conseguiam aumentar o valor do alu-
guel. “Os valores já estavam defasados antes da pandemia.
Com ela, ainda não houve reajustes, o que fez com que os
aluguéis não aumentassem de valor e em alguns casos até
baixassem para manter os inquilinos. Atualmente, no
cenário pós-enchente e o destaque do nosso município,
temos uma grande procura. Com isso, o aumento dos
valores dos aluguéis. É a lei da oferta e da demanda.”

Carlos Henrique Dahmer, proprietário da Bendito
Imóveis, enfatiza que a enchente no Vale do Taquari

também impactou significativamente o mercado de alu-
guéis em Teutônia. Ainda, disponibilidade de imóveis
para locação diminuiu drasticamente após o desastre
natural, levando a uma disparada de preços e a escassez
de imóveis, tanto para aluguel quanto para venda.

Além de utilizar como base o IGP-M para os preços
dos alugueis, os proprietários de imóveis reajustam
conforme a lei da oferta e procura. No acumulado de
2024, levando-se em conta as altas e baixas do período,
o IGP-M ficou em 5,59%. Considerando a fluidez do
mercado, o índice de reajuste dos alugueis ficou em 6,5%.

LAJEADO E ESTRELA
Embora a procura tenha diminuído e algumas op-

ções de imóveis tenham sido liberadas, os efeitos da
enchente ainda são sentidos no mercado imobiliário
local. Em Estrela, a maior procura concentra-se em
apartamentos ou casas com dois dormitórios, com
valores em torno de R$ 1.500. Essa informação, prove-
niente da imobiliária Nova Era, indica a preferência dos
inquilinos da cidade por imóveis com essa configura-
ção. E em Lajeado, segundo a Arruda & Munhoz, o
reajuste do IGP-M é a referência os valores dos aluguéis.

Mercado imobiliário teutoniense está aquecido

ARIANA DE OLIVEIRA
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Languiru apresenta os vencedores
do primeiro leilão reverso

JÚLIA AMARAL

E ncerrou em 29 de novembro o prazo para
apresentação de propostas ao primeiro
leilão reverso da Cooperativa Languiru.
Nesta etapa do processo de liquidação

extrajudicial da cooperativa, as empresas Cerealista
Rigon Ltda. e Cerealista Rigon & Ceretta Ltda.
sagraram-se vencedoras, oferecendo 82% de desá-
gio para recebimento dos créditos.

O leilão, feito conforme as disposições do Plano
de Pagamento de Credores, tem como objetivo
viabilizar o pagamento antecipado aos credores do
grupo 2, mediante concessão de um percentual de
deságio maior do que o estipulado, que originalmen-
te é de 75%.

O saldo de R$ 151 mil foi direcionado para a
realização do leilão reverso na rodada de pagamen-
tos feita em 10 de outubro, permanecendo no Fundo
Disponível para Liquidação (FDL) até o momento.
O valor foi utilizado para o pagamento parcial dos
créditos das empresas vencedoras no dia 10 de
dezembro.

DETALHES SOBRE O LEILÃO
E REGRAS PARA PARTICIPAR

A participação no leilão é direcionada aos credo-
res com créditos de até R$ 1 milhão que já tenham
aderido ao Plano de Pagamento de Credores. Os
lances foram baseados em deságios superiores a
75% do valor do crédito, e as ofertas vencedoras
foram as que ofereceram o maior percentual de
deságio. Como houve empate, um rateio proporcio-
nal foi aplicado, nos termos do edital.

O leilão reverso é uma das medidas adotadas
pela cooperativa para atrair os credores a aderirem
ao Plano de Pagamento, destinando 20% do valor
das rodadas trimestrais de pagamento para este fim.

SEGUNDA ETAPA
De acordo com Gustavo Marques, superinten-

dente Administrativo, Comercial e Financeiro da
Languiru, por serem duas empresas vencedoras do
primeiro leilão, há um saldo residual que será
quitado em 10 de janeiro de 2025, com a segunda
rodada de pagamentos.

“Teremos o valor do segundo leilão apenas após
a apresentação do valor total da rodada de paga-
mentos de janeiro e a quitação do saldo residual
destas duas empresas vencedoras. Assim, acredita-
mos que na segunda quinzena de janeiro tenhamos
o edital publicado, com indicação do valor e datas”,
afirma. Os credores interessados devem, primeira-
mente, aderir ao Plano de Pagamento de Credores
por meio do site oficial da Cooperativa Languiru.

Sobre a quantidade de leilões e o intervalo entre
eles, Gustavo afirmou que serão realizados tantos
quanto forem possíveis. Eles dependem do volume
financeiro disponibilizado pela rodada de pagamen-
tos e das empresas que vencerem os leilões. Isso
ocorre pois, eventualmente, pode existir uma sobra
de valores caso empresas com créditos menores
vençam os futuros leilões.

Gustavo explica que o valor total da dívida e a
projeção de redução seguem reduzindo gradativa-
mente, com a adesão das empresas ao Plano de
Pagamento de Credores e a realização de pagamen-
tos via rodadas trimestrais.

“Teremos um cenário claro e positivo sobre esta
redução da dívida total para apresentarmos em
nossa Assembleia Geral Ordinária de março de
2025”, finaliza.

Dúvidas sobre o processo de liquidação
extraoficial da Languiru podem ser obtidas no
site liquidacao.languiru.com.br/duvidas ou pelo
e-mail credores@languiru.com.br.

Teremos o valor do segundo leilão
apenas após a apresentação

do valor total da rodada de
pagamentos de janeiro e a

quitação do saldo residual destas
duas empresas vencedoras”

GUSTAVO MARQUES
SUPERINTENDENTE ADMINISTRATIVO, COMERCIAL E

FINANCEIRO DA COOPERATIVA LANGUIRU

“

Leilão reverso: É uma modalidade que
prioriza o credor que conceder um deságio maior
do que o previsto a ele no plano. Ou seja: a
empresa em recuperação promove um processo
competitivo entre seus credores. Quem oferecer
o maior desconto em seu crédito terá o pagamento
priorizado. A participação dos credores é opcional.

Deságio: Corresponde à diferença entre o
valor do crédito relacionado para o credor e a
proposta de pagamento. Após a adesão do credor
ao plano e aceite ao deságio, estes valores não
mais serão devidos. Caso o credor não aceite este
deságio, não ingressará nas rodadas trimestrais
de pagamento, sendo que não existe, atualmente,
um cronograma e/ou possibilidade de realização
desses pagamentos.
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Novo estúdio
A Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo

(Unimed VTRP) inaugurou, nessa quarta-feira
(11/12), uma nova estrutura em Santa Cruz
do Sul: o Estúdio de Atividade Física, localiza-
do na Avenida Paul Harris, nº 70 (Loja 06), no
Centro. O espaço passa a concentrar as ativi-
dades do programa Cuida Bem. Dezenas de
atividades serão oferecidas no local, como pi-
lates solo, funcional, ginástica localizada, ab-
dominal, hiit, caminhada orientada, dança,
yoga e cross trainging.

Fim de ano
A Sicredi Integração RS/MG reuniu mais de

480 pessoas, entre professores, diretores, as-
sessores pedagógicos e secretários municipais,
para marcar o encerramento do ano dos pro-
gramas de educação desenvolvidos pela coo-
perativa. Participaram participantes do A
União Faz a Vida, do Cooperação na Ponta do
Lápis e de Cooperativas Escolares de Marques
de Souza, Boqueirão do Leão, Santa Clara do
Sul, Lajeado, Cruzeiro do Sul, Mato Leitão, Tra-
vesseiro, Progresso, Canudos do Vale, Forque-
tinha e Sério.

Inauguração
A Unicred Pioneira inaugurou nova agên-

cia em Guaporé. Localizado na Avenida Silvio
Sanson, 1788, no Bairro Planalto, o espaço
conta com 216 metros quadrados. Com mais
de 35 anos de história, a Unicred Pioneira é a
primeira cooperativa do Sistema Unicred e
conta com agências em Casca, Marau, Nova
Prata e Veranópolis.

Formação
O Sistema Ocergs concluiu a formação da

primeira turma do Programa de Educação Po-
lítica para Cooperativas. A iniciativa tem o obje-
tivo de formar e capacitar líderes para
influenciar os tomadores de decisão em suas
comunidades em favor das pautas do setor. O
programa segue em 2025: em março, os inte-
grantes da primeira turma serão levados a Bra-
sília para conhecer e se ambientar à Câmara dos
Deputados, ao Senado Federal e à sede da Orga-
nização das Cooperativas Brasileiras (OCB).

Melhor fornecedora
A Cooperativa Vinícola Aurora, líder nacional
na venda de vinhos finos brasileiros com 36%
de share de mercado, recebeu, pelo 20º ano
seguido, o prêmio Carrinho Agas na categoria
“Melhor Fornecedora de Vinhos do RS”. A 41ª
edição apontou do prêmio 42 empresas e per-
sonalidades do segmento varejista e de outros
setores da sociedade. A escolha dos vencedo-
res contou com a participação de 192 empre-
sários do ramo supermercadista, em processo
seletivo que durou três meses.

colunacoopop@gmail.com

APOIO: @reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Índice de participação de Poço
das Antas regride 10 anos
Efeitos do fechamento do Frigorífico da Languiru puxaram resultado para baixo, entre
outras situações. Teutônia, apesar de baixa queda, caiu de segunda para terceira maior
economia do Vale. Arroio do Meio está em segundo, atrás apenas de Lajeado

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Secretaria Estadual da Fazenda divulgou,
na quarta-feira (11/12), os percentuais
que caberão a cada um dos 497 municí-
pios gaúchos no rateio da arrecadação do

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) 2025. Conforme o Índice de Participação
dos Municípios (IPM) definitivo para o ano que vem,
o Estado repartirá cerca de R$ 9 bilhões entre as
prefeituras.

O volume de recursos corresponde a 25% sobre
a receita de ICMS do Estado previsto para 2025,
considerando as deduções estabelecidas pela Cons-
tituição Federal, como por exemplo o Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Bási-
ca (Fundeb). O ICMS repassado às prefeituras re-
presenta, em média, 20% do total de suas receitas,

consistindo em uma importante fonte de recursos
para os municípios gaúchos.

Se em 2021 a Folha Popular divulgava que Poço
das Antas teria a maior variação do ICMS do Vale
do Taquari para 2022 (14,81%), ocupando a 17ª
posição no ranking regional, para 2025 o resultado
foi abrupto, mas esperado. Com índice de 0,054572,
o município registrou variação de -13,47% em
relação ao IPM de 2024, passando de 24º para 27º
lugar no Vale. Isso significa que o valor recebido
pelo Município no rateio do ICMS regrediu próximo
ao patamar de 2016, quando o IPM foi de 0,056098.

Essa queda tão abrupta ocorre 1 ano e meio
depois do fechamento do Frigorífico de Suínos da
Cooperativa Languiru, em 2023. Sabia-se ser ques-
tão de tempo até a crise afetar a economia da
cidade. O efeito contrário ocorreu quando o frigo-

Dados são
provenientes de

levantamento da
Folha Popular

desde 2004

FOLHA POPULAR / DIVULGAÇÃO
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Com 4 anos de atividade, Incubatório
da Dália já recebe premiação

Em apenas 4 anos de atuação no segmento
avícola, a Cooperativa Dália Alimentos foi reco-
nhecida com a premiação da melhor taxa de eclo-
são do incubatório em nível estadual. A distinção
ocorreu durante o evento COBB RS DAY, realiza-
do pela Cobb Vantress na Casa Valduga, no Vale
dos Vinhedos, em Bento Gonçalves, no dia 6 de
novembro.

A cooperativa foi representada pelo presidente
do Conselho de Administração, Gilberto Antônio
Piccinini, e o presidente-executivo, Carlos Alberto
Figueiredo Freitas. Também estiveram presentes
o vice-presidente-executivo e gerente da Divisão
Comércio e Marketing, Igor Estevan Weingartner;
o supervisor de Matrizes e Incubatório, Marcelo
Santos; o supervisor de Frango de Corte, Tomas
Volkmer; e o encarregado do Matrizeiro - América
Sociedade Avícola, Eleandro Lima.

Para o presidente-executivo, a premiação foi
muito importante, pois demonstra que a Dália vem,
desde o início, qualificando a produção de frangos.
“Das empresas gaúchas, somos uma das mais re-
centes e, consequentemente, há muitas com anos
de experiência. Se pode constatar que, em um curto
período, a equipe Dália apresenta excelentes resul-
tados. A avicultura é uma atividade complexa, de
alto nível tecnológico e as equipes precisam ser
bem treinadas e qualificadas. Então, estamos no ca-
minho certo, ratificado pela premiação”.

Segundo Marcelo Santos, essa homenagem é
um reconhecimento de que a Dália está entre as
empresas com os melhores resultados nos lotes
avícolas do Rio Grande do Sul em 2023. A coope-
rativa alcançou um MELHOR ÍNDICE DE ECLOSÃO
de 83,99%, evidenciando o trabalho árduo e a de-
dicação da equipe. O incubatório Dália está locali-
zado em Mato Leitão e, desde sua inauguração em
outubro de 2020, tem se esforçado para melhorar
a eclodibilidade e a qualidade dos pintinhos. Com
uma capacidade de produção de cerca de 1,2 mi-
lhão de pintinhos por mês, os produtos são desti-
nados aos nove condomínios avícolas Dália nas
diferentes regiões.

O supervisor destaca que o reconhecimento
por parte da Cobb Vantress demonstra que a coo-
perativa está acertando em seu desenvolvimento
produtivo. “Esta homenagem mostra que estamos
trilhando o caminho certo. Com dedicação, traba-
lho e rigorosos cuidados sanitários, garantimos a
ambiência necessária para que as aves possam ex-
plorar seu grande potencial genético, resultando
em excelentes desempenhos zootécnicos”, afirma.

Distinção proveniente
de uma empresa global

A Cobb Vantress Inc. é uma empresa global que
utiliza pesquisas inovadoras para a indústria aví-
cola mundial. Com sede em Arkansas, EUA, é a
produtora de aves de corte puras mais antiga do
mundo e distribui seus produtos para mais de 120
países. Com mais de 100 anos de experiência em
genética avícola, a Cobb Vantress consolidou-se
como uma das principais fornecedoras de matri-
zes de frango de corte e serviços técnicos para o
setor avícola.

rífico foi inaugurado, em 2012, refletindo-se em
elevação nos anos seguintes. Em 2012, o IPM da
cidade era de 0,042809. Em 2022, passou para
0,077402, um aumento de quase 80% em 10 anos.

O secretário de Administração, Indústria e Co-
mércio de Poço das Antas, Jair Schneider, enfatiza
que o valor econômico é o que está escrito, mas,
financeiramente, é outra coisa. “O coeficiente só
depende do município, mas a receita que vem efeti-
vamente tem interferência do que acontece em nível
de economia como um todo dentro do estado”, diz.

O ICMS representava em torno de 15 a 20% da
receita municipal até agosto de 2024. Ou seja, dos
20%, caiu 13%. “A principal receita da cidade
(50%) vem do Fundo de Participação dos Municí-
pios (FPM), e esse aumentou consideravelmente.
Foi o que deu a alavancada no orçamento previsto
para 2024, que era de R$ 26,4 milhões e vai fechar
em torno de R$ 28 milhões. Em 2025, a previsão é
de R$ 31 milhões”, aponta.

Quando se fala em valor final que vem para o
município, a variação não representará 13%. “Em
2024, o Estado tinha R$ 100 bilhões para repartir
entre os municípios. Como a receita do Estado
aumentou acima da inflação, o coeficiente será
calculado em cima de R$ 200 bilhões. Os municípios
dependem de como o Estado se comporta”, comenta.

Outro fator que manteve a economia do municí-
pio foi as emendas parlamentares. Em 4 anos, Poço
das Antas recebeu R$ 10,2 milhões. “Fizeram a
diferença”, encerra a prefeita Vânia Brackmann.

DEMAIS MUNICÍPIOS
Apesar de outros municípios como Westfália,

Teutônia e Colinas também terem forte ligação com
a Languiru, a variação do IPM após a crise da
cooperativa não foi tão sentida.

Fernanda Sindelar, economista e professora
universitária, cita que o que mais pesa no cálculo
do IPM é o valor adicionado (75%). De 2022 para
2023, o VA de Poço das Antas caiu 37%, de Teutô-
nia, 10% e Westfália, 28%. “No caso de Poço das
Antas e Westfália, são dois municípios bem depen-
dentes dos frigoríficos, por isso, a interrupção das
atividades contribuiu muito para essa redução. Em
Teutônia, é possível que outras atividades econô-
micas também tenham influenciado os resultados
observados. No entanto, não temos acessos a dados
mais desagregados”, cita.

Aponta que a área e população considerada
destes municípios foi igual em 2024 e em 2025, o
que não justificaria a diferença no IPM. No entanto,
o número de propriedades e, especialmente, a
produtividade agrícola, sim, sendo a participação
destas variáveis de 5% e 3,5%, respectivamente.
“Logo, como as atividades da Languiru reduziram,
também estas duas variáveis foram afetadas. Os
produtores rurais também deixaram de produzir,
e esse é mais um efeito negativo que influenciou no
índice”, disse. O fechamento ou redução das ativi-
dades primárias, por meio dos cooperados e indús-
trias da Languiru deve ser a principal causa dessa
redução.

“No próximo ano, provavelmente municípios
muito afetados pela enchente de 2024 também
sentirão perdas significativas, e aí nós seremos
menos afetados”, cita.

TEUTÔNIA EM 3º LUGAR
O IPM definitivo para 2025 também confirma

que Teutônia passou de 2ª para 3ª maior economia
do Vale do Taquari. O cenário já era visto em
setembro, quando saiu o índice provisório. A vari-
ação de 2024 para 2025 foi de -2,70% no definitivo.

Segundo Guilherme Engster, secretário de De-
senvolvimento Econômico, Inovação e Turismo, a
perda de valores arrecadados com fornecedores e
produtores da Languiru teve sua parcela. Os 4 anos
de seca e a enchente de setembro também influen-
ciaram no resultado de agora, aponta. “Muitas
empresas de Teutônia que forneciam ou vendiam
equipamentos para cidades afetadas tiveram seus
pedidos cancelados”, cita.

Engster tem boas perspectivas para os próximos
anos. O início da produção de grandes empresas,
como a Fontana e a Atlas, deve aumentar a arreca-
dação já no primeiro semestre de 2025. A Atlas
ainda não concluiu as obras de reforma no telhado
e nossas fontes na empresa ainda não lançam
previsão de início da calçadista no Bairro Teutônia.
O secretário lembra ainda da fábrica de rações DS
Sul, que está em construção em Boa Vista, bem
como a Turbinas Wirz, já em atividade. “Fora todos
os supermercados que vieram: Esquinão, Ávila,
Passarela”, conclui.

Por outro lado, Renato Airton Altmann, prefeito
eleito de Teutônia, comenta que toda e qualquer
queda de arrecadação sempre preocupa. “É nesse
momento que a gestão dos recursos públicos se
mostra tão necessária. Certamente, buscaremos
recolocar Teutônia como a segunda economia do
Vale do Taquari”, diz.

 RANKING DO IPM DE ICMS NO VALE DO TAQUARI
  Municípios Índice
   Definitivo
1º  LAJEADO 0,696889
2º  ARROIO DO MEIO 0,358819
3º  TEUTÔNIA 0,358789
4º  ESTRELA 0,352263
5º  ENCANTADO 0,227899
6º  TAQUARI 0,185319
7º  CRUZEIRO DO SUL 0,157446
8º  WESTFÁLIA 0,142238
9º  ROCA SALES 0,135569
10º NOVA BRÉSCIA 0,111121
11º ANTA GORDA 0,110274
12º SANTA CLARA DO SUL 0,098683
13º CAPITÃO 0,097021
14º IMIGRANTE 0,096734
15º BOM RETIRO DO SUL 0,094130
16º ARVOREZINHA 0,092232
17º COLINAS 0,086570
18º PROGRESSO 0,075428
19º MARQUES DE SOUZA 0,074936
20º VESPASIANO CORREA 0,073063
21º TRAVESSEIRO 0,072769
22º FAZENDA VILANOVA 0,072574
23º PAVERAMA 0,070164
24º PUTINGA 0,067027
25º RELVADO 0,057064
26º MUÇUM 0,054656
27º POÇO DAS ANTAS 0,054572
28º CANUDOS DO VALE 0,050890
29º COQUEIRO BAIXO 0,049043
30º ILÓPOLIS 0,048642
31º SÉRIO 0,047949
32º TABAÍ 0,046994
33º FORQUETINHA 0,038214
34º DOUTOR RICARDO 0,036908
35º POUSO NOVO 0,035690

 COMO O IPM É CALCULADO
Parâmetro Peso
Valor adicionado 75%
Área  7,0%
População 7,0%
Número de propriedades rurais  5,0%
Produtividade primária 3,5%
Relação inversa ao valor adicionado fiscal “per capita” 2,0%
Pontuação no Projeto Parceria 0,5%
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CAMILLE LENZ DA SILVA

O  ano que finda será de fechamento de um
ciclo econômico que iniciou na pandemia,
aumentando a inflação e os juros a nível
nacional e internacional e forçando o

“aperto” das contas dos governos. A situação come-
çou a mudar a partir de 2024 e, agora, cada país
começa a seguir seu próprio caminho. A opinião é
de André Nunes de Nunes, economista-chefe do
Sicredi, que palestrou no almoço empresarial da CIC
Teutônia nessa quinta-feira (12/12).

Nunes apresentou um panorama abrangente da
conjuntura macroeconômica, abordando indicado-
res-chave e seus reflexos no cenário brasileiro.
Destacou o cenário internacional como uma das
maiores incertezas para 2025. “O que segura a
apreciação do real são os impactos incertos das
eleições norte-americanas”, aponta, citando a re-
cente valorização do dólar, com projeções de R$ 6
para o fim de 2024 e R$ 5,60 para 2025 e impacto
direto sobre a competitividade das exportações e
os custos de importação.

No contexto doméstico, a economia brasileira
apresenta um quadro paradoxal: um crescimento
robusto, estimado em torno de 3% para 2024,
acompanhado de uma taxa de desemprego próxima
da mínima histórica. Contudo, Nunes alerta para o
risco de aceleração inflacionária e crescimento da
dívida pública. O IPCA está projetado em 4,8%,
tanto para 2024 quanto para 2025, permanecendo
acima da meta estabelecida. Em 2026 e 2027, deve
ficar abaixo de 3,5%.

O crescimento do Produto Interno Bruto (PIB)
surpreendeu positivamente após o fim da pande-
mia, mas sinais de esgotamento e pressões inflaci-
onárias já se fazem sentir. O PIB deve fechar 2024

com crescimento de 3,3% e desacelerar para uma
alta de 1,8% em 2025 e 2026, impulsionado por
fatores conjunturais, como a flexibilização da políti-
ca monetária, a política fiscal expansionista e o
mercado de trabalho aquecido; e fatores estrutu-
rais, como ciclo de reformas, concessões e privati-
zações e desenvolvimento do mercado de crédito
privado.

Já a taxa básica de juros (Selic) foi firmada pelo
Copom em 12,25% nesta semana. O aumento de um
ponto percentual surpreendeu a todos. “O cenário
se mostra menos incerto, mas mais desafiador”, cita
Nunes. Para 2025, projeta-se um patamar mínimo
de 14,25%. Essa elevação pode onerar o custo do
crédito e impactar o ritmo de crescimento da car-
teira de crédito, além de acentuar os riscos de
inadimplência, diante do elevado endividamento
das famílias.

No âmbito do Rio Grande do Sul, o estado apre-
senta um cenário particular. Com a recuperação
após as enchentes, projeta-se um crescimento de
3% para o PIB gaúcho em 2025, mais do que o
anunciado para o Brasil, pela base de comparação
menor na indústria e nos serviços. “Passado esse
período, o mercado de trabalho gaúcho deve seguir
o ciclo econômico nacional, que aponta para uma
pequena elevação da taxa de desemprego”, estimou.

A agropecuária deve ser um dos destaques da
economia brasileira, com crescimento projetado de
5,2% em 2025, puxado pela pecuária, com a recu-
peração do preço de abate de bovinos. No entanto,
o risco de quebra de safra é um ponto de atenção,
especialmente no que diz respeito aos preços do
abate de bovinos. No RS, pode ter desempenho um
pouco mais fraco, puxado pelo baixo aumento da
produção da taxa de grãos.

O presidente da CIC Teutônia, Renato Lauri
Scheffler, enalteceu a palestra. “Empresários que-
rem trabalhar, crescer e evoluir. Para que isso
ocorra, não podemos ficar presos às questões po-
líticas, mas sim atentar ao que está acontecendo no
mercado e de que forma esses movimentos nos
impactam”, disse.

Mercado de trabalho sob pressão: A baixa taxa
de desemprego restringe a oferta de mão de obra,
especialmente a qualificada, elevando custos
salariais e limitando o potencial de crescimento da
produção;

Renda e consumo resilientes: Programas de
transferência de renda e o elevado número de
pessoas cadastradas no Cadastro Único sustentam
a demanda por bens e serviços, com impactos na
inflação;

Endividamento elevado: O comprometimento
da renda e a alta inadimplência indicam uma
vulnerabilidade das famílias a eventuais choques
econômicos;

Estímulos fiscais e juros mais elevados: A
política fiscal expansionista, apesar de estimular a
demanda, exige uma política monetária
contracionista, com impactos no custo do crédito;

Setores de commodities em ciclo de baixa: A
desaceleração da economia global e da China,
combinada com a política de oferta de petróleo dos
EUA, exercem pressão de baixa sobre os preços das
commodities, impactando o setor exportador.

TEUTÔNIA      

2024-2025 será de
crescimento moderado,
inflação persistente
e dólar em alta
CIC Teutônia promoveu almoço empresarial com André
Nunes de Nunes, economista-chefe do Sicredi

CAMILLE LENZ DA SILVA
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REGIÃO      

Advogado na MMD Advogados
roger.abrantes@mmdadvogado

Resiliência e superação:
reflexões sobre o

agronegócio em 2024 e
perspectivas para 2025

É com satisfação que compar-
tilho com vocês, leitores, esta úl-
tima coluna do ano.

Ao longo de 2024, testemu-
nhamos um período de desafios
consideráveis para o setor do
agronegócio, especialmente em
decorrência das enchentes que
assolaram nossa região. Estas
adversidades não apenas testa-
ram a resiliência dos nossos pro-
dutores, mas também realçaram
a importância do apoio jurídico
para superar esses obstáculos.

O agronegócio gaúcho, histori-
camente, tem demonstrado uma
extraordinária capacidade de su-
peração, sempre emergindo mais
forte dos desafios enfrentados.

Neste ano, observamos um
grande crescimento no número
de recuperações judiciais de pro-
dutores rurais, que reflete a
complexidade dos desafios en-
frentados e a busca por soluções
legais que permitam a reestrutu-
ração e continuidade das ativida-
des agrícolas. As recuperações
judiciais têm se mostrado uma
ferramenta vital para assegurar
a sobrevivência econômica dos
produtores, permitindo-lhes ne-
gociar dívidas e reequilibrar su-
as finanças em tempos de crise.

Olhando para o próximo ano,
as perspectivas são animadoras.
Espera-se uma recuperação vigo-
rosa, sustentada por investimen-
tos em tecnologia, condições
climáticas favoráveis e, claro, um
arcabouço jurídico fortalecido
que dará suporte aos nossos pro-
dutores.

As lições que 2024 nos deixou
são um legado valioso, prepa-
rando-nos para um futuro pro-
missor onde poderemos explorar
novas oportunidades de cresci-
mento e diversificação.

Com a confiança de que em
2025 teremos ainda mais opor-
tunidades para discutir e evoluir
no campo do agronegócio, desejo
a todos um Feliz Natal e Boas
Festas. Que o próximo ano traga
prosperidade e novas conquistas
para todos nós. Até breve!

Teutônia e Westfália formam estudantes
no Projeto Jovem Empreendedor

 Primeira turma MBA Jovem Empreendedor do Vale

Formatura de Teutônia ocorreu na terça

LUCIANA BRUNE

A  primeira cidade do Vale do Taquari a implan-
tar o Projeto Jovem Empreendedor, em 2022,
formou a 5ª e 6ª turmas de empreendedoris-
mo nesta semana. Mais de 30 jovens recebe-

ram o certificado na solenidade de formatura realizada
na terça-feira (10/12), no auditório da CIC, em Teutônia.
Pais, familiares, professores e amigos lotaram o espaço
para acompanhar as apresentações dos estudantes. Cada
turma apresentou um pouco dos seus aprendizados ao
longo deste ano, em que tiveram duas horas semanas de
empreendedorismo. As apresentações foram realizadas
por meio de vídeos e podcast. Cada turma foi represen-
tada pelos oradores, deixando sua mensagem ao público
sobre as experiências e aprendizados neste ano.

O Projeto é desenvolvido pelo Instituto Manager, que
tem a parceria Google. Na região, tem apoio da Univates
e o investimento dos municípios. Os estudantes são
preparados para empreender, mas também desenvol-
vem habilidades intraempreendedoras. Ao longo do ano,
criam ideias de negócios e projetos.

Na solenidade, o prefeito Celso Aloísio Forneck des-
tacou o protagonismo de Teutônia em apostar no projeto

e os resultados percebidos. As secretárias de Juventude,
Glaci Dickel, e Educação, Andreia Luersen, elogiaram os
estudantes e falaram da alegria em perceber o desenvol-
vimento dos jovens.

Westfália formou três turmas de jovens empreende-
dores na quarta-feira (11/12) pela manhã, em momento
solene na EMEF Vila Schmidt. O município foi o primeiro
da região a formar uma turma do MBA Jovem Empreen-
dedor, módulo avançado do programa, em que os estu-
dantes têm a oportunidade de aprofundar seus
conhecimentos e dar andamento aos seus projetos ou
criar novos.

O secretário de Educação, Gustavo Sieben, destacou a
oportunidade que estes jovens tiveram de se aproximar
do mercado de trabalho. “O mundo do trabalho exige
muito das pessoas e, para quem tem algo a mais sempre
a oportunidade é mais facilitada. Vocês têm um certificado
do Instituto Manager, que tem parceria com o Google, e
isso poucos têm. Me sinto feliz em contribuir com isso”,
ressaltou. O diretor da Escola, Diego Beinecke, também
parabenizou pelo projeto e agradeceu a todos que apoia-
ram o projeto, em especial, à professora Gisele Marisa
Klein Diedrich, que mentorou as turmas em Westfália.

SHANA VOGEL

PALOMA VALANDRO

“ CONTANDO
HISTÓRIAS
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ESTRELA      

Advogado na MMD Advogados
roger.abrantes@mmdadvogados.

Sugestões aos novos gestores:
Qual, no seu entender, deve ser uma das
primeiras PROVIDÊNCIAS a ser tomada
pela administração do prefeito Renato e

vice Biondo?
? Renovar a equipe para trazer ideias novas… sai

administração, entra administração e as pessoas são
praticamente as mesmas. (Marcelo, comerciante, 39,
Bairro Centro Administrativo)

? Dar atenção especial às escolas de educação in-
fantil (creches), focando na criação de vagas e redu-
ção da fila de espera. Recuperar e executar
pavimentação de ruas e calçadas de passeio … Cana-
barro está precisando atenção especial. (Paulo Fell,
técnico-químico, 57, Bairro Canabarro)

? Estabelecer uma sintonia entre todas as secretari-
as e um padrão igualitário de atendimento. Mapear as
demandas e elencar as prioridades. Vai ter muito tra-
balho, mas sem ajustar antes o interno, o externo ten-
de a uma desorganização. Estruturar o Polo Industrial.
Preparar Teutônia para o protagonismo de Capital Re-
gional do Acolhimento. Dar mais atenção às estradas
do interior, começando pela Linha Harmonia, nosso
cartão de visita. (Marcelo, supervisor de monitoramen-
to, 32, Centro Administrativo/Linha Harmonia)

? Limpeza das ruas urbanas e estradas do interior,
começando pela reabertura de sarjetas e desobstru-
ção de bueiros. Limpeza dos terrenos baldios para
prevenir a dengue. (Adilson, técnico agrícola, 63,
Bairro Languiru)

? Arrumar a estrada toda da Linha Harmonia e
seus devidos bueiros e sarjetas, antes que morra al-
guém ou fique gravemente ferido com aquele asfalto
precário ou com algum deslizamento. Isso pode ser
evitado se for providenciada uma drenagem adequa-
da, ou seja, escoamento planejado das águas pluviais.
(Alexandre, empresário, 54, Bairro Teutônia)

? Enxugar o quadro funcional. Digitalizar proces-
sos. Aproximar o planejamento e as ações culturais às
comunidades rurais. Fazer o básico bem feito para
sobrar e realizar o mais complexo. (Marcos RS, pro-
fessor e comunicador, 44, Bairro Languiru)

?Atender a demanda das rodovias rurais, começan-
do pelo acesso à Lagoa da Harmonia, nossa referência
turística (Júlio, eletricista, 48, Bairro Teutônia)

?Ampliar o monitoramento eletrônico, com insta-
lação de mais câmeras em pontos sensíveis (escolas,
hospital, postos de saúde, bancos, etc). Um exemplo:
na Escola Leopoldo Klepker e Creche do bairro Ales-
gut. Precisamos de atenção redobrada com a migra-
ção pós enchente. (Emerson, técnico em
telecomunicações, 30, Bairro Alesgut)

?Estudo minucioso da situação financeira do Municí-
pio e sua divulgação para os munícipes. (Ederson, jorna-
lista/assessor parlamentar, Bairro Canabarro)

? Destravar licenciamentos ambientais, pois há
processos de licença prévia encalhados desde maio.
Segundo funcionários do Setor, teria ocorrido uma
má gestão na contratação de empresas terceirizadas
que analisam estes projetos. (Dieter, engenheiro civil,
43, Bairro Centro Administrativo)

? Refazer a pavimentação asfáltica da Linha São
Jacó, inclusive executar uma rótula de acesso junto a
Via Láctea. (Edson, presidente Cooperagri, 62, Bairro
Teutônia)

Prefeito Elmar
Schneider:
“Seguimos juntos
e até breve”
Prefeito anunciou liberação de pista de 1.000 metros para aeroporto

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  última reunião-almoço da Cacis de 2024
contou com a palestra do prefeito Elmar
André Schneider nesta sexta-feira
(13/12), no Estrela Palace Hotel. Schnei-

der fez um balanço e prestação de contas das ações
realizadas na gestão 2021-2024, com prefácio para
lembrar de pandemia, enchentes, vendaval e outros
desafios. “Vencemos tudo isso, mesmo com 74%
do município tomado pelas águas. Depois, veio a
força da comunidade para reagir diante dessas
dificuldades”, disse.

Deu destaque à quinta melhor gestão do Brasil
(entre 5.565 cidades) e à melhor gestão do Rio
Grande do Sul (entre 497 cidades), avaliação feita
pelo Conselho Federal de Administração. Dividiu
méritos com servidores municipais e finalizou:
“Precisamos ser visionários e levar a vida das
pessoas para cima. Seguimos juntos e até breve. O
partido da gente tem que ser Estrela”. Também
agradeceu à parceria da Cacis durante os 4 anos de
mandato. Schneider deixou vários encaminhamen-
tos futuros que pretende repassar à prefeita eleita,
Carine Schwingel.

Na área do Desenvolvimento Econômico, Sch-
neider deu ênfase à infraestrutura como a ponte
sobre o Arroio Boa Vista, da Boa União para São
José, cuja liberação está anunciada pela construtora
para o dia 30 de dezembro. Também falou sobre os
mais de 20 quilômetros de pavimentação no inte-
rior, na cidade e bairros, inclusive com licitação da
Rua Leopoldo Horn prevista para dia 7 de janeiro.
Pediu aos empresários para “ficarem no vácuo da
CCR Via Sul” para finalizar as obras da BR-386
sobre as pontes, “porque é inaceitável o que está
acontecendo”. Citou ainda trevo na Glória, novo
trevo Bairro São José, o túnel ligando os bairros
Pinheiros e Imigrantes. “Fiscalizem. Será funda-
mental para Estrela”. Citou ainda municipalização
da Trans Santarita, do Porto e do Aeródromo.

Ao falar da E-Log, o prefeito chamou os conse-
lheiros regionais e a diretora Elaine G. Strehl para
agradecer pelo trabalho. “A maioria dos prefeitos
teve 8 anos de mandato. Completo 4 anos. E deixa-
mos toda área do Porto e do aeródromo”, comentou
Schneider. O empresário Henrique Purper, conse-
lheiro da E-Log, agradeceu pela oportunidade.
“Tivemos a oportunidade de trabalhar e fazer o
envolvimento para ter a propriedade e projetar o
futuro. Acredito que a E-Log é um futuro promissor,
iniciativa público privada que funciona muito bem”,
disse Purper.

AEROPORTO
“Não tem desenvolvimento sem infraestrutura.

Não tem social sem econômico. É fundamental ter
uma universidade. Falta educação. Mas, poucos
falam: a necessidade de um aeroporto. Era um
sonho que queria realizar: precisamos ter um
aeroporto. Não falo que é o melhor lugar do mundo.

Trabalhamos e fizemos reuniões com o atual minis-
tro dos transportes e portos. Está publicado no
Diário Oficial da União (DOU) que o Aeródromo de
Estrela terá pista de 1.000 metros. Agora podemos
dizer e falar em aeroporto. Agora, vamos continuar
caminhando para buscar o recurso. Projeto está
pronto para fazer o pavimento”, anunciou.

EMPRESAS
Estrela cresceu mais de 52% em número de

empresas durante os 4 anos: pulou de 2.768 para
4.218. E Schneider aproveitou para mencionar que
“a maioria vinda de Lajeado”. Citou o ambiente
favorável para negócios, com protocolo on-line,
abertura facilitada de empresas, a liberação de
mais de 3 mil licenças ambientais.

As vagas formais de empregos eram negativas
em 2021 (-48 empregos) e tem saldo positivo em
outubro de 2024 (+1.588 empregos). O Orçamento
do Município era de R$ 128 milhões e pulou para
R$ 218 milhões, um aumento de 72%. Nos lotea-
mentos urbanos, o prefeito citou que “Estrela tinha
um registrador de imóveis “tranca rua”. Afastamos
ele e o resultado são 30 novos loteamentos”, aponta.

Elmar Schneider falou dos legados que ficarão
do mandato, como:

* Túnel – “É ficar grudado nisso”
* Parque de Eventos – Escolhendo outra área

para fazer parque de eventos
* Nova cozinha central – Mais de 900 mil em

parceria com Sicoob
* Nova Feira do Produtor – Mais de 800 mil em

parceria com Sicredi
* Licitação da nova EMEF Leo Joas, dia 23 de

janeiro, com obra de R$ 7 milhões
* Qualidade das 15 mil refeições diárias
* Transporte escolar mais seguro com presença

de monitor
* R$ 83 milhões empenhados para construir 11

novas escolas
* Saúde com Pronto Atendimento 24h gratuito
* Abertura da traumato-ortopedia – 1.483

cirurgias realizadas, dos quais 283 estrelenses
* Novo pronto socorro do Hospital Estrela
* Modernização do Hospital de Estrela
* Ônibus da Saúde em todas comunidades – 10

mil atendimentos
* Hemodiálise
* 3 novos postos de saúde – “só fazer a licitação

e cortar a fita”.
* Compra de área para construir 1.090 casas
* Construção de 100 apartamentos
* Implantação do Memorial
* Conclusão do Centro Cultural Celso Brönstrup
* Parcerias com Multifeira, Festival do Chucrute,

Rosa Mística, Marcha para Jesus, volta do
campeonato municipal, bocha e outras modalidades.
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COLINAS      

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Quatro projetos do Executivo
aprovados por unanimidade

Ausência do vereador Hélio Brandão

Projeto de lei nº 190/2024: Autoriza a
abertura de crédito adicional suplementar de
R$ 864 mil e dá outras providências.

Projeto de lei nº 191/2024: Dispõe sobre o
Calendário Oficial de Eventos para o Exercício
de 2025.

Projeto de lei nº 192/2024: Revoga a Lei
Municipal nº 4.975, de 27 de abril de 2018, que
cria o Fundo Municipal de Educação do Muni-
cípio de Teutônia/RS e dá outras providencias.

Projeto de lei nº 193/2024: Cria Função
Gratificada de Diretor de Escola e dá outras
providências.

Baixados:
Projeto de lei do Legislativo nº 039/2024

(Vitor Krabbe): Dispõe sobre a retirada de
veículos abandonados nas vias públicas no
âmbito do município de Teutônia.

Projeto de lei do Legislativo nº 040/2024
(Márcio Vogel, Jorge Hagemann e Hélio
Brandão): Denomina de Rua Orlando Paulo
Klock a atual Rua 157, no Bairro Centro
Administrativo.

Indicação:
Indicação nº 096/2024 (Márcio Vogel):

Solicita intervenção do Executivo para
remover uma caixa de metal com cabos
telefônicos inutilizados, localizada na Rua
Guilherme Schneider Sobrinho, esquina com
a Rua Tiradentes, no Bairro Canabarro. A
caixa, de responsabilidade da antiga CRT,
atrapalha quem usa a calçada.

A próxima e última sessão ordinária da
Câmara de Vereadores de Teutônia ocorrerá
dia 17 de dezembro. O encontro terá horário
diferenciado, sendo antecipado para as
17h30.

Prefeito destaca conquistas para reconstruir a cidade

DA REDAÇÃO

O  município de Colinas vivenciou a maior
tragédia de sua história em maio de 2024.
Com o apoio de toda a comunidade, a
cidade se reergue ainda mais forte. O

prefeito Sandro Ranieri Hermann destaca o orgulho
em encerrar o mandato tendo conquistado inúme-
ras verbas para reconstruir a cidade: “Será o alicer-
ce para o desenvolvimento contínuo de Colinas”.
 Hermann faz uma análise positiva ao fim do
mandato. Enfatiza que, durante a gestão, buscou-se
melhorar a infraestrutura e a qualidade de vida da
população. Nos meses após o evento de maio de
2024, foi garantido o restabelecimento da calçada
de passeio, com um investimento de R$ 241 mil, que
se estende das proximidades da Casa de Cultura até
a Casa de Festas Morreto. A obra será executada
pela próxima administração.

Outro ponto que merece destaque é o restabeleci-
mento do asfalto em frente à Escola Estadual de
Colinas, que proporcionará melhores condições de
tráfego e segurança para alunos, professores e mora-
dores da região. Além disso, o anúncio da reforma
completa da Casa de Cultura, um patrimônio impor-
tante da cidade que receberá um investimento de R$
295 mil, proporcionando um espaço renovado para
as manifestações culturais.
 Mais uma conquista são as 65 novas casas apro-
vadas junto o Governo Federal, atendendo as famílias
que foram atingidas pelos recentes eventos climáticos.

 “Embora meu mandato esteja chegando ao fim,
estas realizações são fruto de um trabalho coletivo e
de um compromisso com o bem-estar da nossa popu-
lação. Tenho plena confiança de que a próxima gestão
dará continuidade a essas obras e projetos, que bene-
ficiarão, cada vez mais, nossa cidade”, destaca Sandro,
agradecendo a confiança, o apoio e a parceria de todos.

Sandro Ranieri Hermann

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  penúltima sessão de 2024 da Câmara de
Vereadores de Teutônia foi realizada no
fim da tarde dessa terça-feira (10/12). Os
vereadores aprovaram por unanimidade

quatro projetos de autoria do Executivo, com au-
sência do vereador Hélio Brandão. Não houve uso
da tribuna.

O destaque foi o projeto de lei nº 192/2024, que
revoga a lei municipal que criou o Fundo Municipal
de Educação. Segundo o Executivo, há incompatibi-
lidade no CNPJ do fundo, sendo necessário extinguir
o mesmo para, então, criar novo registro vinculado
diretamente ao município através da Secretaria de
Educação. A medida visa atender às exigências da
Portaria FNDE nº 70/2023, e ajustará a gestão das
contas vinculadas ao Recurso Salário Educação. A
revogação foi aprovada pelo Conselho Municipal de
Educação.

Outros dois projetos relativos à educação foram
aprovados. Um autoriza a abertura de crédito adi-
cional suplementar no valor de R$ 864 mil. O
recurso será destinado à Secretaria Municipal de

Educação para a manutenção das atividades da
Educação Infantil e remuneração de pessoal.

O segundo cria função gratificada de diretor de
escola (FG-1), a partir da extinção da FG-3, de
dirigente de multisséries. A medida visa adequar o
quadro funcional do Magistério municipal e não
deverá gerar impacto orçamentário.

O projeto de lei surgiu após a constatação de que
o professor Flávio Tigemann, que exercia a função
de dirigente de multisséries (FG-3), havia sido
substituído pela professora Shana Müller Vogel,
para quem foi concedida a FG-1 de diretor de escola,
cargo em vigência previsto no Plano de Carreira do
Magistério. O cargo dirigente de multisséries era
destinado a professores com 22 horas semanais.
Porém, não há mais docentes com essa carga horá-
ria no município.

A proposição destaca que a servidora Shana já
exerce a função de diretora de escola desde 8 de
fevereiro de 2024. A adequação da FG-1 para FG-2
foi solicitada em 3 de junho de 2024, quando a
escola passou a contar com mais de 151 alunos. A
norma está prevista no Plano de Carreira.

Por fim, o projeto nº 191/2024 apresenta as
atividades previstas no calendário de eventos do
município para 2025. Entre os destaques está a
retomada da Teutofrangofest, realizada pela última
vez em 2022. A festa está prevista para agosto, mas
ainda não há dias definidos.

Outros destaques são o Teutofight, previsto para
25 de outubro, a 4ª Convenção Lojista, também
naquele mês, o Skate Pro Teutônia 2025 - Campeo-
nato Mundial de Skate Downhill (20, 21, 22 e
23/11) e o 6º Feirão do Comércio de Teutônia (9 a
14 de julho). 

TEUTÔNIA      

Vereadores aprovam
projeto que extingue
o Fundo Municipal
de Educação Calendário de eventos para 2025 também foi aprovado

CAMILLE LENZ DA SILVA

DIVULGAÇÃO
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A linguagem simples na
administração pública

O artigo 37 da Constituição Federal
estabeleceu o princípio da publicidade
na administração pública, com o objeti-
vo principal de assegurar que a popula-
ção tenha conhecimento das ações do
governo. Mas, para que esse princípio
seja plenamente atendido pelos órgãos
públicos, não basta que os atos sejam
publicados, é preciso que o texto seja
claro.

Uma visita rápida aos portais oficiais
é suficiente para se constatar que ainda
predomina o “burocratês”, que é uma
escrita floreada, com estrutura sintática
complexa, repleta de palavras difíceis,
termos técnicos e siglas, arranjados em
frases longas e confusas.

No mundo jurídico, o “juridiquês”
parece ser um caso mais grave, pois se
caracteriza por uma linguagem evasiva,
com uso abusivo de adjetivos e advér-
bios, bem como de expressões ambí-
guas, termos rebuscados, expressões
em latim, frases redundantes e parágra-
fos longos.

Tanto o “burocratês” como o “juri-
diquês” não prezam pela clareza, difi-
cultam a imediata compreensão pelo
leitor e exigem recursos de interpre-
tação textual que não estão ao alcance
da maioria da população. Não se pode
esquecer que cerca de 30% da popula-
ção brasileira é de analfabetos funcio-
nais e outros tantos têm nível de
alfabetismo elementar. Mais que um
problema de estilo de redação, o uso
de linguagem rebuscada nas comuni-
cações públicas cria dificuldade para o
cidadão com menos escolaridade en-
tender textos sobre leis e direitos ou
sobre assuntos mais complexos de
utilidade pública.

Para enfrentar esse problema, em
2021 foi criada a Rede Linguagem Sim-
ples Brasil. A Linguagem Simples é uma
forma de comunicação usada para
transmitir informações de maneira sim-
ples, objetiva e inclusiva, com o objetivo
de facilitar o acesso dos cidadãos aos
serviços públicos e o pleno entendi-
mento dos seus direitos e deveres. A
clareza, precisão, objetividade e conci-
são nos textos oficiais também é exigida
pela Lei Federal nº 14.129/2021, que
detalha princípios para o Governo Digi-
tal, pelo Manual de Redação da Presi-
dência da República e pela Lei
Complementar nº 95/1998, que dispõe
sobre a redação das leis.

São iniciativas importantes, mas,
para se tornarem realidade, é preciso
que os dirigentes e os servidores dos
órgãos públicos (aqui incluído o Tri-
bunal de Contas do Estado) se con-
vençam de que o uso da Linguagem
Simples facilitará o acesso dos cida-
dãos às informações e serviços, me-
lhorando, portanto, a eficiência e a
eficácia da gestão pública.

Auditor de Controle Externo
Permuta de imóveis entre o Município e a
Hassmann S.A. é aprovada por unanimidade
Área onde está localizada a sede campestre da
metalúrgica será transformada em parque municipal

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Vereadores de Imigrante realizou
sessão extraordinária na quarta-feira
(11/12) para votar três projetos de autoria
do Executivo Municipal. Dois foram aprova-

dos por unanimidade e um ficou baixado.
Em destaque está o projeto que autoriza a permuta

de dois imóveis públicos, avaliados em R$ 885 mil, por
quatro imóveis de propriedade da Metalúrgica Hass-
mann S.A., no valor total de R$ 1,55 milhão. A diferença
de valores será renunciada pela empresa.

Com a permuta, o município receberá em troca a
sede campestre da Hassmann, que será transformada
em área de lazer pública. O imóvel tem 1.687,00 metros
quadrados. Esta foi uma das propostas do prefeito
Germano Stevens durante a campanha para reeleição.

Quanto à Metalúrgica Hassmann S.A., a permuta
permitiria a expansão das atividades da empresa.

DESAFETAÇÃO DE ÁREA VERDE
Outro projeto votado autoriza o Poder Executivo

Municipal a alterar a destinação de uma área verde de
999,29 metros quadrados, de propriedade do Municí-
pio, localizada na Rua Guilherme Ernesto Lagemann, no
Bairro Centro.

A justificativa é pela proximidade de outras áreas
verdes públicas que podem atender às necessidades da
população. O trâmite é necessário para tornar viável a
destinação do imóvel para investimentos públicos ou
privados, conforme definição do Poder Público.

contemplam a criação de um cargo de Engenheiro
Civil, a permuta de imóveis públicos com a Metalúrgica
Hassmann S.A. e a desafetação de uma área verde para
fins de investimento público ou privado.

BAIXADO
O único projeto baixado autorizaria o Poder Execu-

tivo a criar uma vaga para Engenheiro Civil com carga
horária de 20 horas semanais. Conforme o regimento
interno, propostas desse tipo são baixadas automatica-
mente quando dão entrada na Casa. O projeto deve ser
votado na próxima sessão ordinária - a última de 2024
-, que ocorre na próxima quarta-feira (18/12), a partir
das 19 horas.

Imóveis do Município:
– Área de terras de 858,20m² localizada na Avenida

Dr. Ito João Snel, esquina com a Rua Alberto Pasqualini,
Bairro Centro, Imigrante;

– Área de terras de 274,50m², localizada na Vila de
Arroio da Seca, na rua Dr. Ito João Snel, no município de
Estrela.

Imóveis da Hassmann S.A:
– Área de terras de 26.559,50m², , localizada na Rua

Getúlio Vargas, Bairro Centro, Imigrante;
– Área de terras de 1.687,00m², localizada na Rua

1º de Maio, Bairro Centro, Imigrante;
– Área de terras de 9.423,75m², localizada na Rua

Getúlio Vargas, Bairro Centro, Imigrante;
– Área de terras de 4.281,55m², localizada na Rua

Getúlio Vargas, Bairro Centro, Imigrante.

Reuniões começam na próxima semana
JÚLIA AMARAL

Em entrevista ao programa Espaço Aberto da Rádio
Popular, o prefeito de Imigrante, Germano Stevens, falou
sobre o quanto o parque municipal é um projeto antigo e um
sonho da sua administração. “Quando falo sobre isso, meu
olho brilha. No início do primeiro mandato começamos as
tratativas com a família Hassmann e agora vamos concreti-
zar. Para mim, é motivo de grande alegria”, comenta.
 Na próxima semana, iniciam as reuniões para dar início
ao projeto arquitetônico. A expectativa é que profissionais
de Imigrante se envolvam com a idealização do espaço. “É
algo grande e que dificilmente vamos concluir em 4 anos.
Mas será muito importante para Imigrante, porque é uma
área privilegiada, um espaço único na cidade”, reforça.

Stevens diz que foi encorajado a falar com a família
proprietária da área em função dos funcionários não
utilizarem mais o espaço. “Cada pessoa que vem a
Imigrante pensando em turismo, logo visita o cactário
[Horst]. Queremos fazer um espaço de turismo e lazer,
ampliar. A área permite isso e eu sou grato à família
Hassmann, que teve a compreensão de ter esse olhar
também”, ressalta.

Germano Stevens comentou sobre a
aprovação do projeto e os próximos passos

LUCAS LEANDRO BRUNE
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ELEIÇÕES 2024

Investigados pela Polícia Federal seguem nos cargos
Da região,são acusados o secretário estadual do Desenvolvimento Urbano e Metropolitano e ex-prefeito de Estrela, Rafael
Mallmann, e o secretário de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Turismo de Teutônia, Guilherme Engster.

JÚLIA AMARAL

A Polícia Federal deflagrou, nessa quinta-
feira (12/12), a segunda fase da Operação
Rêmora, que apura crimes licitatórios e
desvios de recursos públicos na aquisição

de lousas interativas em São Leopoldo em 2021. O
secretário de Desenvolvimento Urbano e Metropoli-
tano do Estado e ex-prefeito de Estrela, Carlos Rafael
Mallmann, é acusado de facilitar os processos para
que a empresa Smart Tecnologia e Comunicação, de
Lajeado, vencesse o pregão eletrônico promovido
pelo Consórcio Intermunicipal de Saúde (Consisa). À
época, ele atuava como assessor jurídico do consórcio.

Nessa quinta-feira, a Polícia Federal realizou
buscas na residência de Mallmann. Em resposta à
reportagem, ele afirmou que não tem participação
no caso. “A investigação vai deixar isso claro”. O
valor total gasto pela administração de São Leopol-
do com a empresa investigada na compra dos
materiais ultrapassou R$ 13 milhões.

Marcelo Augusto Mallmann, lotado no Departa-
mento de Articulação com Municípios e Acompanha-
mento de Convênios, e Cliver André Fiegenbaum,
diretor administrativo e financeiro da Fundação
Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional
(Metroplan), também foram acusados. Em 2021,
ambos trabalhavam na empresa investigada.

EM TEUTÔNIA
O atual secretário de Desenvolvimento Econômi-

co, Inovação e Turismo de Teutônia, Guilherme
Engster, também é acusado. Em 2021, ele trabalhava
na prefeitura de Estrela. Segundo o delegado da
Polícia Federal responsável pelo caso, Wilson Klippel
Cicognani Filho, Engster teria intermediado o contato
da Smart com o município de São Leopoldo. “Ele teria
recebido uma comissão para apresentar a empresa
e corrompido um agente público para que o Municí-
pio contratasse a empresa por adesão”, explicou.

Em resposta, Guilherme afirmou: “Não houve nada.
Fui pego de surpresa. A partir de agora, irei me inteirar do
assunto”. A assessoria da prefeitura de Teutônia informou
que não haverá manifestação do poder Executivo, pois a
situação não envolve a atual administração, tratando-se
de um cargo ocupado por Engster anteriormente.

A Câmara de Vereadores de Teutônia analisa se
solicitará o contrato de compra das lousas digitais
feitas no município em 2020, num investimento total
foi de R$ 476.250,00. Foram adquiridos 15 equipamen-
tos, sendo 13 de 76 polegadas e dois de 84 polegadas.

SOBRE A OPERAÇÃO
Durante a operação, foram cumpridos 11 mandados

de busca e apreensão, além da autorização para bloqueio
de valores em contas vinculadas a nove pessoas (físicas
e jurídicas). Em alguns casos, os bloqueios ultrapassaram
R$ 2 milhões. As ordens judiciais foram expedidas pela
5ª Vara Federal de Novo Hamburgo e cumpridas em
Porto Alegre (1), São Leopoldo (1), Lajeado (3), Estrela
(4), Morro Reuter (1) e Picada Café (1).

O dono da Smart, Ricardo Giovanella, também
é investigado, mas não foi alvo de mandados nesta
fase. Luiz Fernando Heylmann, servidor da prefei-
tura de São Leopoldo, teve buscas realizadas em
sua residência.

A investigação policial, iniciada a partir de infor-
mações divulgadas na imprensa e relatórios de audi-
toria do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande
do Sul (TCE/RS), identificou que a empresa investi-
gada foi contratada por diversas prefeituras do esta-
do através de adesões a Atas de Registro de Preços
de 2021 e 2022. Há indícios de que os procedimentos
licitatórios foram direcionados para que a empresa-
alvo da operação fosse consagrada vencedora.

RESPOSTAS
Até o momento, Rafael Mallmann, Marcelo Augus-

to Mallmann e Cliver André Fiegenbaum seguem nos
cargos. No fim da tarde de quinta-feira, o Governo do
Estado emitiu nota oficial sobre o caso. “Nenhum dos
citados está ligado à administração do Fundo do
Plano Rio Grande (Funrigs), coordenado pela Secre-
taria da Reconstrução Gaúcha, que atua como órgão
executivo do Plano, monitorando as iniciativas de
reconstrução do Estado. Além disso, o Conselho do
Funrigs tem o objetivo de acompanhar e fiscalizar a
execução dos recursos”, declarou o governo. Por fim,
o Piratini reafirmou que “o governo do Estado não
compactua com condutas irregulares e aguardará os
desdobramentos da apuração, resguardado o direito

de defesa e o contraditório dos envolvidos, adotando
as medidas necessárias”.

O Consisa também emitiu nota oficial, na qual
enfatiza que esse e outros processos licitatórios do
Conselho e dos municípios consorciados são audi-
tados em tempo real pelos órgãos de controle do
Estado. “Primamos pela qualidade e excelência de
nossos serviços e estamos sempre colaborando e
prestando todas as informações solicitadas pelos
órgãos de fiscalização, controle e apuração, uma
vez que o trabalho do Consisa sempre foi pautado
pela ética, responsabilidade, probidade e transpa-
rência na Gestão do dos recursos públicos envolvi-
dos”, assinou o presidente Marcos José Scorsatto.

Não houve nada.
Fui pego de

surpresa. A partir
de agora, irei me

inteirar do assunto”
GUILHERME ENGSTER

SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO, INOVAÇÃO E TURISMO DE TEUTÔNIA

“

Não há
participação.

A investigação vai
deixar isso claro”

RAFAEL MALLMANN
SECRETÁRIO DO DESENVOLVIMENTO

URBANO E METROPOLITANO

“
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8º Natal Iluminado
Acontece no dia 21 de dezembro o 8º

Natal Iluminado, com a direção de Marcelo
Brentano. A programação iniciará às 19
horas, tendo por local o Parque Municipal
de Eventos, e incluirá: recepção com a
Orquestra Municipal de Westfália, espetá-
culo “O Natal Encantado de Dossland: entre
tradições e milagres”, chegada do Papai
Noel, brinquedos infláveis e food trucks.
Reúna sua família, traga a sua cadeira, seu
repelente e seu chimarrão. Te esperamos
para esta noite de encanto e magia!

Limpeza de terrenos
Com a chegada das estações mais

quentes, a proliferação do mosquito Aedes
aegypti, bem como de outros insetos e
parasitas, é mais intensa. Por isso, o Setor
de Fiscalização solicita que os proprietários
de terrenos baldios providenciem a limpeza
dos mesmos o quanto antes. Uma nova
vistoria será realizada na cidade em breve.

Assembleia Anual
A Comunidade Evangélica Silveira Mar-

tins realiza, hoje, sua Assembleia Anual.
Será a partir das 14 horas, na Igreja.
Participe!

Café de Advento
O Coro de Senhoras Rosa Branca con-

vida para seu Café de Advento, a realizar-
se no dia 21 de dezembro (sábado), a partir
das 14 horas, no Ginásio Municipal de
Linha Paissandu. Durante a tarde, haverá
amigo-secreto, também aberto a não só-
cias, mas a participação não é obrigatória.
O valor do presente é em torno de R$ 30.
Haverá ainda café e presença do Papai
Noel. Prestigiem!

TEA
A Unidade Básica de Saúde é o ponto

de confecção da Carteira de Identificação
da Pessoa com Transtorno do Espectro
Autista (TEA). O atendimento acontece
sempre nas sextas-feiras, das 13 às 16
horas. Para a solicitação, é preciso estar
munido com Carteira de Identidade, CPF,
foto 3x4, comprovante de residência e
laudo médico do autismo.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

DA REDAÇÃO

A 7° edição do Caminhão Iluminado dos
Bombeiros Voluntários de Teutônia
inicia nesta segunda-feira (16/12) e
segue até a sexta-feira (20/12). Tradici-

onalmente, os voluntários fazem carreata pelos
bairros e entregam balas para as crianças. O Papai
Noel e a Mamãe Noel também participam do
evento, junto às mascotes dos apoiadores. No ano
passado, foram distribuídas cerca de 30 mil balas.

A partir das 18h30 da segunda-feira, o cami-
nhão sai pela Avenida Um Leste e segue pela Major
Bandeira em direção à Associação dos Funcioná-
rios da Languiru. A parada será na Rua Heinrich
Von Muhlen, no Bairro Boa Vista. Após, o cami-
nhão segue o trajeto pela Rua Maurício Cardoso,
com parada na Rua Pastor Hasenack, no Bairro
Teutônia, e retorna para o quartel pela RS-128.

Na terça-feira, a carreata se dirigirá ao Bairro
Languiru, saindo na Avenida Um Sul e entrando
na Rua Três de Outubro, com parada na Rua Pedro
Schneider, próximo ao Agrocenter Languiru. Após,
chega ao Bairro Alesgut, com parada na Rua
Werno Wiebusch, e volta ao quartel pela Major
Bandeira e Avenida Um Leste.

Já na quarta-feira será a vez de Canabarro,
especialmente o Loteamento 8, receber o Cami-
nhão Iluminado. A saída será pela Avenida Um
Leste, com parada na Emef Guilherme Sommer e
Rua Leopoldo Tiggemann. O trajeto segue na Rua
Mário Schaefer, no campo do Loteamento 8, e
retorna pela Rua Carlos Arnt.

Na sexta-feira (20/12), a primeira parada é no
Centro Administrativo, na Rua Coberta. O caminhão
segue para Canabarro pela RS-128 e entra na Vila
KS, com parada na Rua Ipanema. Depois, retorna
para a rodovia e se direciona ao Loteamento Arco
Íris, com pausa na Rua 11 de Setembro. Após, a
parada é na Vila Esperança, na Rua Balduin Ninow.
Então, segue para o último destino, Linha Posses,
com parada em frente ao Super da Família.

Neste ano haverá uma novidade: o veículo dos
bombeiros será uma ambulância recém-adquirida.
Isso porque o caminhão está com problemas mecâ-
nicos devido ao excesso de uso. A guarnição estará
no caminhão da empresa Maison, parceira do evento.

Mesmo com a alteração, o Corpo de Bombeiros
decidiu por manter o evento, principalmente após
a catástrofe do mês de maio. O subcomandante
Marcos Vinícius reforça a importância da doação
dos doces pela comunidade. Os pacotes devem ser
entregues no quartel. “A arrecadação está um
pouco devagar, por isso pedimos a colaboração de
quem puder ajudar”, solicita. A atração é uma
forma de levar a magia do Natal à população e de
dar as boas-vindas aos novos moradores de Teu-
tônia, vindos de cidades atingidas.

O Caminhão Iluminado tem o apoio de Sicredi,
Colégio Teutônia, Certel, Rotary Club Teutônia, Rota-
ract Club Teutônia, Leo Club, Maison, Cresol, Sicoob,
Azzure, voluntários “Doar Faz Bem” e Grupo Popular.

 16/12

 17/12

 18/12

 20/12

TEUTÔNIA      

Caminhão Iluminado
levará alegria e
amor aos bairros
nesta semana

 16/12
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Grupo Popular entrega novos donativos

JÚLIA AMARAL

N a quarta e quinta-feira (11
e 12/12), mais uma leva de
kits de donativos arreca-
dados na campanha Natal

do Povo foi distribuída. Nesta sema-
na, as instituições beneficiadas foram
a Escola Infantil Dente de Leite, a
Escola de Educação Infantil Estreli-
nha e o projeto Horta Comunitária
Redentor, todas localizadas em Teu-
tônia. As doações incluíram produtos
de limpeza e alimentos não perecíveis.

Na Escola Infantil Dente de Leite,
que atende crianças da Vila Esperan-
ça, no Bairro Canabarro, as doações
foram recebidas com entusiasmo. “As
doações serão muito bem-vindas. Elas
contribuem para o bem-estar das
crianças, e somos muito gratos por
isso”, afirmou Marines Pasetti de Avi-
la, coordenadora da escola.

Outra entrega foi realizada na Es-
cola Estrelinha, também no Bairro
Canabarro. Atualmente, a escola aten-
de 104 crianças, do berçário à pré-
escola. Com 31 anos de história, a
instituição já viu gerações da mesma
família passarem por suas salas de
aula. “Nossa história começou com a
comunidade, que se uniu para cons-
truir a escola para as mães que traba-
lhavam e não tinham onde deixar
seus filhos. Só temos a agradecer a
dedicação de todos que continuam
contribuindo”, declarou Silvana Kol-
ling, diretora da escola.

“A GENTE NÃO TINHA
 NEM O BÁSICO”

O projeto Horta Comunitária Re-
dentor, organizado pela comunidade
luterana Redentor, no Bairro Cana-
barro, surgiu em 2020, durante a
pandemia. Atualmente, o projeto
atende 170 famílias e 203 crianças.
Segundo a pastora Cristiane Echel-

meier, as necessidades dos beneficiá-
rios são avaliadas caso a caso.
“Ninguém sai daqui da mãos vazias. A
gente tenta dar pelo menos o básico.
Mas ultimamente nem o básico a gen-
te tinha pra dar”, conta.

Por meio do projeto, além de rou-
pas, são oferecidos alimentos não
perecíveis e produtos da horta comu-
nitária. As famílias também podem
trocar roupas, calçados, além de potes
de vidro por um litro de azeite. Há
ainda oficinas de paisagismo e jardi-
nagem, colheita de lavanda, compos-
tagem e plantio para escolas e
universidades.

“Após o cadastro das famílias,
acompanhamos as necessidades de-
las. Elas podem solicitar ajuda men-
salmente ou em casos pontuais”,
explicou Cristiane. Com a chegada das
férias escolares, a pastora destaca a
necessidade de itens como biscoitos
e pipocas, já que as crianças passam
mais tempo em casa.

ENTREGAS JÁ REALIZADAS
Até o momento, foi entregue 1,3

tonelada de donativos. As instituições
que já receberam as doações incluem
a Escola Municipal de Ensino Funda-
mental 24 de Maio, a Escola de Edu-
cação Infantil Girassol e Boa Vista, o
Projeto Fazer Moradas e o Hospital
Roque Gonzales, de Roca Sales. Outras
duas instituições já foram beneficia-
das e terão suas entregas divulgadas
na próxima edição

* 10 entidades ajudadas
* Mais de 1,3 tonelada de donativos
arrecadados
* Mais de 200 brinquedos arrecadados

Comunidade Luterana Redentor recebeu parte das doações. Esse foi o
quarto dia de distribuição dos donativos feito pelo Grupo Popular

JÚLIA AMARAL
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O MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS, através da
Prefeita Municipal, Sra. Vânia Brackmann, conforme
consta no processo e de acordo com o Parecer da
Assessoria Jurídica do Município, resolve:
HOMOLOGAR o procedimento licitatório na modalidade
Concorrência Eletrônica N.º 005/2024, cujo objeto é a
contratação de empresa em regime de empreitada
global, para a execução de obra de telhamento sobre a
quadra do ginásio de esportes com quadra poliesportiva,
localizado na Rua Pedro Osvaldo Muller, Bairro Centro,
no Município de Poço das Antas/RS, e ADJUDICAR o
objeto licitado à empresa: POTENCIAL
CONSTRUÇÕES LTDA - EPP, CNPJ:
22.505.367/0001-08, pelo valor total global de R$
143.000,00 (cento e quarenta e três mil reais).

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 005/2024

Poço das Antas, 17 de outubro de 2024.
VÂNIA BRACKMANN Prefeita Municipal

MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS

Viagem à praia realizará um sonho conjunto

ARIANA DE OLIVEIRA

I r à praia no verão pode ser comum e
corriqueiro para famílias, mas e se
pensarmos que uma ida ao mar não é
privilégio de muitos? E se somarmos a

isso a limitação em movimentos? Pensando
por esse outro espectro, a Apae Teutônia
sonhou e está prestes a realizar uma viagem
inédita para usuários da instituição e seus
familiares. E a data já está marcada, dia 18
de dezembro. Mais de 120 pessoas (alunos,
familiares e equipe) vão curtir um dia intei-
rinho de praia e mar.

A iniciativa demonstra o compromisso da
instituição com a inclusão e o bem-estar das
pessoas com deficiência. Raquel Brackmann,
diretora da escola, diz que o plano veio de
uma inquietação dela mesma, pois via outras
crianças e jovens falando sobre as rotineiras
férias na praia, sendo que alguns dos alunos
da Apae sequer conhecem o mar.

A inquietação tornou-se uma meta a ser
atingida por toda a equipe. A concretização
está prestes a acontecer e, na próxima
quarta-feira, o destino está definido: a praia
de Arroio do Sal. A escolha considerou a
facilidade de acesso para cadeirantes e pes-
soas com mobilidade reduzida, já que a pou-
sada parceira da Apae fica em frente ao mar.

O SONHADO MAR
O encontro dos alunos cadeirantes com o

mar será garantido pela Fundação de Articu-
lação e Desenvolvimento de Políticas Públi-
cas para Pessoas com Deficiência e Pessoas
com Altas Habilidades no Rio Grande do Sul
(Faders). A fundação cederá cadeiras anfí-
bias, desenvolvidas com rodas especiais que
permitem o deslocamento na areia e que a
pessoa flutue no mar.

A expectativa é grande, tanto por parte
dos alunos, que constantemente perguntam
sobre a data da viagem, quanto dos profissi-
onais da Apae, que se preparam para viven-
ciar momentos especiais junto com eles.

Para viabilizar a viagem, a Apae tem o
apoio de diversos parceiros, incluindo a
comunidade, as famílias dos alunos e a dire-
toria voluntária da instituição. A arrecadação
de fundos foi realizada através de doações,
contribuições das famílias e um carnê para
facilitar o pagamento.

Raquel destaca a importância da iniciativa,
afirmando que a viagem é um presente de
Natal para muitos. Ela ressalta que a alegria
dos alunos é a maior recompensa para a
equipe, que se dedica a proporcionar momen-
tos especiais e oportunidades de desenvolvi-
mento para as pessoas com deficiência.

Faders utiliza cadeiras anfíbias para proporcionar banho assistido desde 2012

GUSTAVO MANSUR/ASCOM RS/DIVULGAÇÃO
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LUCIANA BRUNE

Neste sábado (14/12), o Mais
Elas terá a participação de Rosane
Maria Cardoso, primeira mulher ne-
gra eleita vereadora em Lajeado. Ro-
sane é doutora em Letras pela
PUCRS e atua na Universidade de Ca-
xias do Sul. Também é professora

permanente dos Programas de Pós-
Graduação em Letras da Universida-
de de Santa Cruz do Sul e da Univer-
sidade Federal do Rio Grande.

Vamos conhecer um pouco des-
ta história de vida, falar sobre re-
presentatividade, desafios e o
interesse pela política. Mande suas

mensagens e participe, a partir das
13h30, pela sintonia 96.9 FM, no
site www.popular.fm.br, aplicativo
ou pela transmissão on-line no
YouTube e Facebook do Grupo Po-
pular. Com a parceria da psicóloga
Fernanda Schuster, da médica
pneumologista Bárbara Fontes Ma-

cedo, de Delícias da Rose Doces e
Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Onbozz Marketing
Incomum, Solar Baviera Eventos,
Dra. Maria Claudia Piccoli – cirur-
giã plástica, TeutoWork, Farmácia
Canabarrense, Supermercados WD
e Lojas Dullius.,

ARQUIVO PESSOAL

Rosane Maria Cardoso

HOMENAGEM
Coletânea Literária 45 anos

A Casa do Poeta Latino-Americano lançou, na feira
do livro, uma coletânea literária alusiva aos seus 45
anos. Organizado pela escritora Marinês Bonacina, o
livro tem 260 páginas e participaram 132 escritores,
tendo entre eles nomes já consagrados na literatura,
como Carlos Nejar, Airton Ortix, César Pereira, Joa-
quim Moncks, Rossyr Berny, Maria da Glória J. Olivei-
ra, Cassiano Santos Cabral e personalidades
conhecidas pela população, como Sérgio Zambiasi. As
orelhas, dobras da primeira capa foram apresentadas
pelas escritoras Zaira Cantarelli e Delasnieve Daspet.
A seção de autógrafos coletiva foi na 70º edição da
Feira do Livro de Porto Alegre, em novembro.

Grupo Popular lança promoção de
fim de ano com sorteio de 20 prêmios

JÚLIA AMARAL

O Grupo Popular anunciou esta semana a
sua promoção de fim de ano, que distri-
buirá 20 prêmios para os ouvintes e
seguidores da Rádio Popular. Entre os

itens sorteados estão cadeiras de praia, óculos de
sol, air fryer, vale-compras e até uma bicicleta
infantil. O sorteio está marcado para o dia 20 de
dezembro, entre as 15 e 17 horas, durante o progra-
ma Faixa 4 Especial de Natal.

As participações podem ser feitas por meio de
dois canais: o Instagram da rádio e o WhatsApp. No
Instagram, há uma premiação específica, cujas re-
gras estão descritas na publicação oficial da promo-
ção. Para o sorteio via rádio, os interessados devem
enviar nome completo e cidade para o número (51)
995 749 969.

A transmissão do sorteio será feita ao vivo pelo
Facebook e YouTube do Grupo Popular, além das
ondas do rádio. A edição especial também contará
com a participação da banda Modello, que se apre-
sentará no Estúdio 35, recentemente reformado e
nomeado em homenagem aos 35 anos da emissora.

A iniciativa foi idealizada pelo trio de comunica-
dores do programa Faixa 4: Kenller Eduardo, Ketlin
Abreu e Luis Roberto Closs. Segundo os organizado-
res, a ideia surgiu para celebrar o fim de ano com
os ouvintes e parceiros da rádio. “A ideia sempre foi
buscar um grande número de parceiros para poder-
mos oportunizar o maior número de ouvintes ven-
cedores”, reforça Kenller.

O programa promete ser um marco, combinando
entretenimento ao vivo, interação digital e a tradi-
ção do sorteio natalino da rádio.
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Realidade e ficção
O BRASIL chega à distopia por obra da

violência das polícias paulista, carioca e bai-
ana. Instituições de brutalidade tão ficcio-
nal, a ponto do conto* abaixo parecer real.

“Viera ao mundo embaixo de um viaduto
e sobre um catre miserável. Expelido, em
vez de concebido.

Abandonado pela mãe – pai desconhecido
–, rolou por casas abandonadas, vãos de
pontes e cantos sórdidos da cidade indife-
rente. Desprezado pela marginália precoce,
não encontrou guarida nem entre os vira-
latas pulguentos e os gatos vadios do lugar.

Chegou à adolescência sem participar das
gangues do pedaço. Comia e vestia o que en-
contrava. Sem coragem para roubar, especi-
alizou-se em pequenos furtos. Cresceu
porque até erva daninha tem chance de vi-
rar arbusto. Sobreviveu quase saudável por
puro desinteresse de micróbios e parasitas.
Destacou-se pela feiura em meio ao pavor
estético do caos urbano.

Era um nada absoluto até o “espírito do
capeta” incorporá-lo num dia em que a fome
lhe roía as tripas. Possesso, vomitou um gu-
tural ‘vão si ‘f**ê!’, e foi à luta.

Armado com um porrete, atocaiou-se no
beco à espera da má sorte de alguém. Ouviu
passos na madrugada, ergueu o cacete e, na
hora exata, desceu-lhe com uma força bru-
tal. Curtiu o som da pancada e extasiou-se
ao ver sangue viscoso escapar do crânio pa-
ra tingir a calçada de vermelho-escuro.

Avançou para os bolsos da vítima e rou-
bou-lhe a carteira. Correu pelas vielas escu-
ras, espalhando ratos atarantados naquela
tropelia. Ao sentir-se seguro, parou para
conferir o prêmio da ousadia. Jogou fora os
documentos e sorriu com os 20 ‘real’.

Repetiu a tocaia até ser reconhecido co-
mo o “Louco da Paulada”. Com o modus ope-
randi analisado por psiquiatras, ganhou
espaço na imprensa e notoriedade pública.
Segurou o deslumbramento e manteve-se
metódico. Incutiu pavor nas pessoas, temor
na bandidagem e ódio na polícia.

Já era alguém.”
COMEMOREMOS. O uso de inteligência

na Segurança Pública gaúcha reduziu a cri-
minalidade por aqui. Dados recentes tam-
bém demonstram a importância da
integração institucional – Polícia Civil, Bri-
gada Militar e as federais, PF e PRF. Come-
moremos, pois é real!

 *“Alguém”, conto de meu livro Curto e
Grosso, à espera de edição.

gilberto@agea.com.br Natal + Brilhante terá
show de fogos no dia 20

DA REDAÇÃO

A  abertura do 4º Natal + Brilhante de
Fazenda Vilanova ocorreu no sábado
(7/12) no CTG Pousada dos Tropeiros e
reuniu a comunidade em um evento de

celebração e cultura. A abertura oficial teve apre-
sentações da Banda Municipal Portal da Fazenda,
do grupo Senhoras da Fazenda e CTG Pousada dos
Tropeiros. Eles destacaram as tradições culturais
celebradas no município.

O Papai Noel também esteve presente e encan-
tou as crianças ao receber a chave da cidade, em
um ato simbólico que marcou o início das celebra-
ções. O Tranó (trenó acoplado ao trator) também
foi destaque no evento, realizando passeios para o
público prestigar a decoração natalina da cidade.

Também há atividades nas escolas, levando a
alegria do Natal aos pequenos. “Nossa programação
natalina se estende até o dia 20 de dezembro e
inclui atividades especiais em nossas escolas. É
época de celebrar o Natal e esperamos a todos para
prestigiar a programação de Fazenda Vilanova”,
convidou o prefeito Amarildo Luis da Silva.

Neste domingo (15/12), haverá brinquedos
infláveis e cachorro-quente no Parque Municipal
Encanto da Fazenda, das 16 às 19 horas. Na se-
gunda-feira (16/12), a Emefti Santana recebe o
espetáculo “Expresso para o Natal da Santana”, a
partir das 19h30. Já às 20 horas de terça-feira
haverá o espetáculo de Natal “O real significado do
Natal”, da Emef Edgar da Rosa Cardoso. Também,
a Emefti José Victor Mairesse receberá o show
“Laços de Amor”, no ginásio da escola, às 18h45. Na
quinta-feira (19/12), o saguão da Emei Pequeninos
da Fazenda sedia o espetáculo “Musical de Natal”,
às 19 horas.

Por fim, o encerramento do Natal + Brilhante
acontece no dia 20 de dezembro, com abertura,
sorteio da Nota Premiada de Fazenda Vilanova,
entrega dos pacotinhos com Papais Noéis, show de
fogos, de Márcio Lima e Grupo Marca Missioneira
e da Banda Dead Masters, a partir das 19h30.

15/12 - Encanto de Natal no Parque Municipal
Encanto da Fazenda

16/12 - Espetáculo “Expresso para o Natal da
Santana”, no ginásio da Comunidade de Santana

17/12 - Espetáculo “O real significado do Natal”,
no ginásio da Emef Edgar da Rosa Cardoso

18/12 - Espetáculo “Laços de Amor”, no ginásio
da Emefti José Victor Mairesse

19/12 - Espetáculo “Musical de Natal”, no
saguão da Emei Pequeninos da Fazenda

20/12 - Encerramento com sorteio da Nota
Premiada, entrega de pacotinhos, show de fogos e
bandas no Parque Encanto da Fazenda

 O Papai Noel recebeu a chave da
 cidade no evento de abertura

Neta do prefeito Amarildo com o Papai Noel

AI FAZENDA VILANOVA/DIVULGAÇÃO

CTG Pousada dos Tropeiros recepcionou os presentes com apresentações gauchescas
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Três taças em menos de duas semanas
LUIS AUGUSTO HUPPES

N as duas semanas que se passaram, uma
das tradicionais equipes de formação de
atletas do município de Teutônia, o Baile
de Munique, participou de três competi-

ções: Copa Cristal, Copa Sicredi de Futsal de Taquari
e Copa Piá. A equipe conquistou três taças e foi
campeã nas três competições, em suas respectivas
categorias.

Na Copa Cristal, competição realizada e organi-
zada pelo Grêmio no dia 30 de novembro, o Baile
de Munique enviou a categoria Sub-15 para a dis-
puta, e as meninas não voltaram de mãos vazias. A
equipe se classificou na 1ª posição na fase classifi-
catória, após vitória contra o Juventude de Caxias
do Sul por 1 a 0, goleada pelo placar de 4 a 0 sobre
o Pelotas e derrota no duelo com a Escola da Duda
por 2 a 1.

Com a melhor campanha da chave, a equipe se
classificou diretamente para as semifinais, onde
enfrentou novamente o Pelotas. Mais uma vitória
veio, desta vez por 1 a 0, e classificou o time para a
decisão contra o Grêmio. Na final, houve empate em
2 a 2 no tempo normal. O resultado forçou a decisão
por pênaltis. A atleta Milena Pinheiro, substituindo
a goleira titular, que acabou lesionada, defendeu
duas cobranças gremistas e garantiu a taça com o
placar de 2 a 0.

Para o treinador da equipe, Wellington Silva, o
resultado foi acima da expectativa. “Éramos a única
equipe de futsal que disputou a competição no
campo, além de termos treinado apenas três vezes
em 1 mês. Até mesmo o calor, o campo irregular e
o espaço de jogo, maior que a quadra de futsal,
foram superados pelas meninas, que competiram
de igual para igual contra equipes de todo o estado”,
destaca.

COPA SICREDI DE FUTSAL
No dia 5 de dezembro, a categoria Adulta foi

campeã da Copa Sicredi de Futsal, realizada em
Taquari. O time, composto por atletas das equipes
Adulta, Sub-15 e Sub-17, venceu o RB Colorado pelo
placar de 2 a 1 na final da competição. A atleta
Milena Pinheiro, de apenas 14 anos, foi a artilheira
da competição, com cinco gols marcados.

COPA PIÁ
Na decisão da Copa Piá, realizada no dia 7 de

dezembro, o Baile de Munique venceu o Estrelas do
Futuro, de Estrela, pelo placar de 2 a 1. Maria Clara
da Rosa foi a artilheira da competição, com dois
gols. O título foi o primeiro na categoria Sub-11, e
novas taças podem vir. No dia 21 de dezembro, as
equipes Sub-13 e Sub-15 entram em quadra para
disputar as finais de suas respectivas categorias na
competição. A Sub-13 ainda aguarda adversário,
enquanto a Sub-15 enfrenta a UBF de Venâncio
Aires.

AVALIAÇÃO
Wellington avalia que o ano foi muito bom para

o Baile de Munique em todas as categorias. Todas
as equipes conquistaram títulos e, para ele, isso faz
com que todo o esforço valha a pena. “Ter investido
e apostado no trabalho desde a iniciação, passando
pela categoria de base até a equipe adulta, e poder
montar uma equipe adulta com jogadoras nossas
me deixa muito feliz. Aliás, não só eu, mas também

os pais das alunas, que são os principais incentiva-
dores das meninas”, aponta.

Além das taças conquistadas, neste ano, muitas
atletas chegaram ao Internacional e ao Grêmio.
Meninas que sofreram com as enchentes e, agora,
encerram o ano de uma maneira tão positiva fazem
com que Wellington acredite em um ano ainda
melhor em 2025, tanto na captação de novas atletas
quanto na participação em campeonatos.

Agora, com a disputa das finais da Copa Piá, Welling-
ton almeja mais dois títulos para começar 2025 com um
gás ainda maior. “Mesmo que os títulos não venham, o
balanço é extremamente positivo, considerando as
situações que ocorreram desde janeiro, a retomada de
competições e todas as conquistas”, conclui.

Baile de Munique
Chapecoense
Escola da Duda
Escola do Inter
Grêmio
Juventude
Pelotas
Projeto Sonha Gurias

Grupo Adulto venceu em Taquari

Categoria Sub-11 foi campeã da Copa Piá Sub-15 desbancou o Grêmio e ficou com a taça da Copa Cristal

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Jaque Weber é premiada no Rio de Janeiro

DA REDAÇÃO

A  atleta Jaqueline Weber, do Praia Clu-
be/Miller/CDA/Fila e vice-presidente da
Comissão de Atletas da Confederação
Brasileira de Atletismo (CBAt), participou

do 9º Prêmio Sou do Esporte, realizado no Campo
Olímpico de Golfe, na Barra da Tijuca, no Rio de
Janeiro. O evento, organizado pelo Instituto Sou do
Esporte, Band Sports e Foco Radical, é uma das mais
prestigiadas cerimônias esportivas do Brasil e
reuniu ícones do esporte.

Entre tantos destaques, foi homenageada a joga-
dora de basquete Hortência Marcari, vice-campeã
olímpica e conhecida como “Rainha do Basquete”.

Um dos momentos marcantes do evento foi a
estreia da categoria “Comissão de Atletas”, que
avaliou a atuação de comissões de atletas de diver-
sas modalidades no Brasil. A Comissão de Atletas
da CBAt foi eleita vencedora e recebeu o reconheci-
mento pelo trabalho representativo em prol dos
atletas.

Para Jaque Weber, o momento foi de comemora-
ção. “Foi tudo muito lindo. Receber esse prêmio das
mãos da Yane Marques, medalhista olímpica, ex-
presidente da Comissão de Atletas do Comitê Olím-
pico Brasileiro (Cacob) e, agora, a primeira mulher
vice-presidente do COB, é realizador”, destaca.

DESAFIOS
Jaqueline ressalta os desafios da função volun-

tária de liderança e representação, ao equilibrar
o papel com outros compromissos profissionais
e pessoais. “O atletismo é muito amplo, com
muitas peculiaridades que geram desafios. Quan-
do temos condições de agir, também temos o
dever de fazer, como contribuir com argumentos
nas discussões dentro da instituição que gere o
atletismo no Brasil, sempre defendendo os direi-
tos dos atletas”, afirma.

INSPIRAÇÃO
A atleta também revela a inspiração em casa,

com seu marido Fabiano, veterano na área de
representatividade esportiva. “Talvez eu tenha em
casa o maior conhecedor da causa dos atletas e
diretrizes das comissões de atletas. O Fabiano está
há mais de uma década na comissão do COB e
contribuiu para desenvolver diretrizes que hoje são
aplicadas em outras comissões. Ele sempre me
incentivou a aceitar esse desafio e crescer nessa
área. Tenho orgulho dele”, ressalta.

No ano passado, Fabiano alcançou a presidência
da Cacob. “É emocionante ver como ele é respeitado
e admirado por grande parte do movimento olím-
pico”, pontua.

A noite foi de celebração para o esporte brasilei-
ro e de reafirmação do papel das comissões de
atletas como protagonistas na defesa dos interesses
de suas classes.

Ao lado do marido, Fabiano,
Jaque foi um dos destaques da noite

Jaque foi reconhecida em premiação

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Ariel Jaeger perde e Dirlei tem luta cancelada

LUIS AUGUSTO HUPPES

No sábado (7/12), o atleta do Centro de Treina-
mento Mão de Pedra, de Teutônia, Ariel Jaeger,
entrou no octógono para a disputa do Jungle Fight
133, realizado em São Paulo. O gaúcho enfrentou o
mineiro Rafael Silva de Souza, conhecido como
“Cabeça”.
 Ariel até começou bem, conquistou espaços e
conseguia se manter com uma guarda fixa. Contudo,
ao tentar um golpe mais efetivo, acabou sofrendo um
contra-ataque, perdeu o equilíbrio e foi nocauteado.
A derrota veio aos 3 minutos e 16 segundos do pri-
meiro round.

O resultado foi considerado abaixo do esperado
pelo lutador e treinador Dirlei Broenstrup, conhe-
cido como “Mão de Pedra”. Ele esperava uma luta
mais longa e com vitória de Ariel. “Acontece, a luta
é isso aí, 50 a 50. O Ariel treinou bastante, mas não

conseguiu colocar o jogo dele em prática. Talvez
tenha esperado um pouco [para começar a atacar],
e o atleta que não está tão acostumado com mais de
30 câmeras se assusta um pouco. Acontece, vamos
para a próxima”, pontua.

Mesmo com a derrota, Mão de Pedra analisa os
pontos positivos da participação no evento. Ele
destaca que Wallid Ismail, um dos mais renomados
treinadores de MMA do Brasil, fundador e gerente
do Jungle Fight, ficou contente com a participação
do CT Mão de Pedra na competição.

“A experiência foi maravilhosa. Só de você
entrar para um torneio desse porte e nível já é
motivo para ficar feliz e honrado. Fora que foi um
evento para a televisão. O Wallid gostou muito
de nós e já nos convidou para o Jungle Fight 134,
em 18 de janeiro, com outro atleta do CT”, aponta
Dirlei.

O treinador ainda comenta que a entrada no Jungle
Fight é importante para o CT Mão de Pedra, ao relem-
brar alguns anos atrás, quando ele mesmo lutou no
evento e abriu portas para novos atletas da região.

LUTA CANCELADA
De volta ao octógono, Dirlei lutaria hoje contra

o sérvio Jovan Leka pelo evento “Armmada 10”, que
ocorre na Sérvia. A luta foi cancelada devido a uma
lesão do adversário de Dirlei, que quebrou um dedo
da mão direita. Agora, Leka precisará passar por um
tempo de repouso para se curar totalmente.

Dirlei confessa descontentamento com o cance-
lamento, tendo em vista todos os trabalhos, cuida-
dos e treinamentos que teve para se preparar para
a luta, mas aponta que são “ossos do ofício”.

A luta foi remarcada para fevereiro, com data
ainda a definir.
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Em cima
de sua fama

Nesta semana, desta-
camos dois amantes do
futebol de nossa região
que se encontraram a al-
gum tempo atrás e fize-
ram o registro em foto. O
Gilson, da Linha Geraldo,
foi um técnico de desta-
que em nossa região, en-
quanto o Rafael Klein, de
Poço das Antas, está se
destacando na arbitra-
gem. Na época do encon-
tro, o árbitro ainda era só
da FGF, mas já começava
a aparecer o seu potenci-
al. Neste encontro, Holl-
mann teve oportunidade

de falar que era fã do
Klein e que lhe desejava
sucesso. O tempo passou
e Rafael avançou na arbi-
tragem, sendo que acres-
centou o escudo da CBF e
também da Fifa. Veja, na
foto, o ex-técnico de fute-
bol amador GILSON

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO          VETERANOS

Entramos no Túnel do
Tempo de número 917,
apertamos o botão retroces-
so para voltarmos ao ano de
2006 e relembrarmos um
pouco do “Mateus, um cam-
peão no Estudiantes”. Por
muito tempo, o seu lazer
predileto foi atuar como
atleta e, depois, como diri-
gente, nos domingos do fu-
tebol amador de nossa regi-

ão. Quando garoto, via o seu
time Estudiantes ser batido
com uma certa facilidade
pelos times mais tradicio-
nais. Então ele se desafiou
de um dia inverter esta situ-
ação e colocar o Estudiantes
como protagonista. Atual
presidente do Estudiantes,
conseguiu, com sua equipe,
colocar o Estudiantes no to-
po. O time conquistou cinco

Campeonatos Regionais, um
de Veterano, três nos Aspi-
rantes e um nos Titulares.
Veja, na foto de 2006,
MATEUS ARTUS com a ca-
misa do Estudiantes e o tro-
féu de campeão da Copa Va-
le do Sampaio. Direto do
Túnel do Tempo, há mais de
18 anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

 MATEUS, um campeão no Estudiantes

Os comentários
Sobre a matéria do “Que time é este” de número

168 com o time do Bar do Lói, campeão de futsal de
Brochier em 2012: 1) Rudimar tu é diferenciado,
nessa noite foi um daqueles dias que ninguém me
segurava (Edinho da Rosa - Teutônia); 2) O Edinho
jogou muita bola, foi um dos mais diferentes do fu-
tebol amador que vi jogar, ele era fera no campo, no
futebol sete, e também no futsal (Jean Carlos Moss-
mann - Tramandaí); 3) O Edinho falou que iria dar
um "elástico" e fazer o gol. Não é que fez mesmo. Jo-
gava demais. Aquele era um baita time, boas lem-
branças (Alexandre Escher - Maratá); 4) Esse time
dava gosto de ver jogar, suava a camisa mesmo. São
estas lembranças que ficam pra sempre em nossa
memória. Obrigado a todos que acreditaram nesse
time (Eloi Inario Boesing - Maratá).

Sobre a matéria do garoto Yuri da Silva de 11
anos, que quer ser narrador esportivo: 5) Obrigado
pela matéria, fiquei muito feliz. Abraço (Yuri e Vol-
mir da Silva - Bom Retiro do Sul).

História do esporte:
Dominar a bola com os pés descalços
Ronaldinho Gaúcho, cria da base do Grê-

mio, foi um dos atletas de maior habilidade,
qualidade técnica e controle de bola que se viu
no mundo do futebol. Quando ele era garoti-
nho, o pai dele lhe disse que era melhor
aprender a dominar a bola com os pés descal-
ços, para ter maior sensibilidade nos pés. O
menino Ronaldinho prometeu ao pai que do-
minaria a bola como nenhuma outra. Mas o
que realmente aconteceu foi que o pai do me-
nino não tinha dinheiro para comprar um par
de chuteiras. Conforme declaração do próprio
jogador, quando ele recebeu a primeira Bola
de Ouro como melhor atleta do planeta, disse
que não chorou de alegria, mas sim porque
não tinha o seu pai ali presente para vê-lo re-
ceber o prêmio.

Sem pulo
1) ALEX, do Juventude de Brochier, foi muito
“cruel” e meteu aquela “bucha”, sendo tam-
bém o craque do jogo na conquista do título
da Vale do Boa Vista; 2) XANDE SCHOSSLER
e PELÉ, campeões pelos aspirantes do Atléti-
co Gaúcho, na série B do Regional Aslivata,
anunciaram a aposentadoria em jogos de do-
mingo à tarde; 3) Goleiro DANI foi muito
“cruel” e pegou dois pênaltis na conquista
dos Aspirantes do Atlético Gaúcho; 4) Festa
de encerramento do campeonato Regional
Aslivata/Certel/Sicredi será na terça-feira
(17/12), na Sede da SER Gaúcho de Teutô-
nia; 5) REGIONAL terminando como deve
ser, com disciplina e futebol de qualidade; 6)
LESIO MENEGHETTI, de Arroio do Meio, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem
Pulo de número 1.326.
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Campeonatos da Aslivata
encerram neste domingo

 FINAL - IDA - 8/12 - 10H
Local                Confronto
Encantado Serrano 3 x 2 São Luiz

POS.  EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Serrano 24 11 7 3 1 21 10 11 73 360
2º São Luiz 22 11 6 4 1 26 11 15 67 260

 CLASSIFICAÇÃO VETERANOS

 FINAL - VOLTA - 15/12 - 10H
Local  Confronto
Venâncio Aires São Luiz x Serrano

LUIS AUGUSTO HUPPES

N a manhã deste domingo (15/12), os
campeonatos realizados e organizados
pela Aslivata no ano de 2024 serão
finalizados dentro do campo. A deci-

são do Campeonato Regional de Veteranos marca
o encerramento, com direito à taça para Serrano
ou São Luiz, que competem na grande final.

No confronto do domingo passado (8/12), os
encantadenses do Serrano saíram vitoriosos
após um começo arrasador na primeira etapa,
ao abrirem 3 a 0 de vantagem. Contudo, a equipe
passou por sustos após a chegada dos venâncio-
airenses e um quase empate no fim da partida,
com gols aos 42 e 47 minutos do segundo tempo.

Agora, na partida de volta, o Serrano precisa
apenas empatar para se sagrar campeão regional.
Já o São Luiz precisa vencer para forçar a disputa
por penalidades e ainda ter a oportunidade da
segunda conquista consecutiva da competição.

O confronto entre as duas equipes já ocorreu
mais vezes no campeonato. Na 6ª rodada da
primeira fase, o São Luiz venceu o Serrano pelo
placar de 3 a 0 em Venâncio Aires. O outro
embate foi em Encantado, na semana passada,
vencido pelo Serrano por 3 a 2. No total, foram
dois jogos com uma vitória para cada equipe, o
que equilibra ainda mais a partida final.

CAMPANHA
Na primeira fase, o São Luiz teve a melhor

campanha, com 16 pontos conquistados em seis
partidas. Nas quartas de final, os empates com o
Flamengo, de Santa Cruz do Sul, e a classificação
nas penalidades colocaram certa incerteza na
força da equipe.

Na fase seguinte, a primeira vitória da equipe
veio no mata-mata - na partida de ida, empate
em 1 a 1 com o Canarinho. Contudo, na volta, a
vitória pelo placar de 4 a 1 reascendeu as espe-
ranças dos venâncio-airenses. Ao todo, são 22
pontos conquistados em 11 jogos, cerca de 67%
de aproveitamento com seis vitórias, quatro
empates e uma derrota. Foram 26 gols marcados
e 11 sofridos.

Os encantadenses, por sua vez, conquistaram
11 pontos em seis partidas e terminaram a
classificatória na 3ª colocação. Nas quartas de
final, o Serrano eliminou o União de Guaporé
com duas vitórias, uma por 4 a 2 e outra por 2 a
1. Nas semis, a goleada fora de casa por 4 a 0
diante da Assespe e o empate em casa classifica-
ram a equipe para a decisão.

Ao todo, são 24 pontos conquistados em 11
partidas e um aproveitamento de 73%. Foram
sete vitórias, três empates e uma derrota, 21 gols
marcados e 10 sofridos. ARQUIVO FP / DIVULGAÇÃO




